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Os cinco sentidos 


Q Museu de Machado elo Castro, em Coimbra; guarda-se 
um prato grande, do faiança, que vai adianto gravado, 
segundo um desenho do S." Álvaro do Lemos, Pro¬ 
fessor da Escola Normal Primaria d’aquola: cidade, e meu antigo 
o distinto aluno no Curso do Bibliotecário-Arquivista. 

, O prato tom na orla do anverso uma cercadura provida de ele¬ 
mentos vogotais, o no campo, ao meio, dentro de nma espocie.de 
«silva» ou coroa, umas palavras que dizem: o q(um)to apalpar; por 
haixo das palavras está um desenho, a modo de ramo linear, o fóra 
da silva uma data: 1707 (ou 1703), 

Em meu entender, este prato, como a primeira vez que o vi, em 
1919, eil disse a álgueni que me acompanhava, faz parte do uma 
serie representativa dos cinco sentidos: o desenho que se vô sob 
as palavras, e que descrevi como parecido com um ramo, será um 
azorraguo ou disciplinas, emblema aqui do sentido cio tacto. Outros 
pratos deveriam ter respectivamonte: um ôlho, um ouvido, um nariz, 
« acaso uma língua,—ou emblemas semelhantes. 

A serie cerâmica de que estou falando é paralela a uma serio 
do painéis, de caracter popular, como o prato, os quais uma vez vi 
na Boira-Alta: a eles mo rofori n-0 Àrch, PorL, xxii, 134-135 
onde citei, como comparação, cantigas populares, e versos de Al¬ 
meida Garrett,—e para lá remeto o leitor; 
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No prato de Coimbra as eôres empregadas na pintura, em campo 
ou fundo brando, são azul e castanho. 

O Dírector do Museu, Ex. mo S. or À. A. Gonçalves, tâo compe¬ 
tente em cousas d’arte, como amavel para com os visitantes,—e á sua 

amabilidade devo a per¬ 
missão de publicar o 
prato—, não deixou de 
concordar com a minha 
explicação, quando em 
conversa lh’a expus. 

Para ilustração do 
assunto, juntarei aqui 
mais umas notas. 

Na exposição de 
Arte Ornamental que se 
realizou em Lisboa em 
1880 figurou «uma col¬ 
cha de linho bordada a 
retrós de eôres, com 
figuras emblemáti¬ 
cas dos cinco sen¬ 
tidos, designadas com palavras portuguesas», o que mostra que 
fôra fabricada cá. Obra do sec. xviii, pertencente em 1880 a uma 
casa de Viseu l . 

Vô-se que o tema dos cinco sentidos era bastante geral na arte, 
pois nos aparece em pintura, em ceramica, e em bordados. 

Pelo que toca á poesia popular, já no Ardi. Fort., xxi, 172, 
publiquei esta cantiga de Estremoz, dirigida á figura do Gadanha, que 
encima o tanque do Rossio de S. Brás, naquela vila: 

Quando a Estremoz cheguei, | Cinco sentidos que tinha 

Ao lago me fui lavar: J Ao Gadanha os fui entregar, 

a qual cantiga com outras que juntamente eu ali publicára, e com 
parte do meu artigo, foi reproduzida no Eco de Estremoz , de 3 de 
Junho de 1923, sem indicação da origem. 

A cantiga do Gadanha é imitação da primeira de uma serie 
de outras que, como disse n*0 Archeologo , se cantam, com o titulo 

1 Vid. Filippe Simões, Á exposição retrospectiva de arte ornamental, Lisboa 
1882, p. 19. 
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de «Os cinco sentidos», em varias partes de Portugal, e de que dou 
aqui um espécime, segundo uma versão de Louló (cantigas de amor): 


PasBei pela oliveira, 

Cinco folhas lh’acolhi: 

Cinco sentidos que eu tinha 
Todos em ti empregui 1 . 

O primeiro è vêr, 

Esse ó o meu desejo: 

Olho p'ra um lado e pra outro, 
Eu por mim nunca te vejol 

O segundo é ouvir, 

Eu por mim não oiço nada: 
Oiço suspiros e ais, 

Que se me parte esta alma! 


O terceiro é oheirar 
Num raraiuho de alecrim: 
Todas as paixões se acabam, 
Só a minha não tem hm ! 

O quarto é gostar, 

Que gosto poderei ter, 
Vivendo de ti ausente? 

Mais me valia morrer! 

O quinto ó apalpar, 

Só a ti apalparei, 

Só p’ra dar-te gosto a ti, 

Ó minha alma, ó meu bem! 


Vale a pena observar que analogas cantigas populares se can* 
tam na Galiza: 


N'un jardín do teu pais 
Cinco rosiüas collín: 

Eran os cinco sentidos 
Que eu tifia postos em ti. 

O primeiro, á ver a prenda 
Que no mundo mais eu quero : 
Durmindo estou, e soüando, 
Softaudo estou que te vejo. 

O segundo, é oir sempre 
Vozes do teu corazón: 

Eu non sei de que maneira 
Lhe collín tanta afizón, 


O temiro, ó o gustar: 
iE que gusto poido eu ter 
Estando ausente de ti 
E non poderte ir a ver? 

O cuarto sentido ó ubir 
Entre rosas de um jardín: 
Solo lhe pido,»rapaza, 

Que non te olvides de min. 

O quinto, ó solo tocar: 

Eu nunca nada toquei; 

0 que te pido, rapaza, 

É que me gardes a lei 2 . 


As tradições galegas andam tão unidas com as portuguesas, por 
causa da comunidade das origens e da vizinhança geográfica, que 
esta analogia nas cantigas nada tem que nos surpreenda. Surpresa 
nenhuma ha também em vermos que, sendo por intermédio dos sen¬ 
tidos que nos pomos em relação com o mundo, a namorada seja para 
o namorado tudo quanto nesse mundo existe, tudo quanto possa ser 
objecto de sensibilidade. 

J. L. deV. 


1 =s ompreguei. Linguagem local. 

1 Vid. Boletin de la B, Àead, Gallega, n.° 64 (1912), p. 110. 
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Coleira de cão 


Foi sempre costumo vulgar, desde a antiguidade ató hoje,; dar 
nomes aos animais domésticos, para os chamar, ç para elos' só' afa¬ 
zerem a lidar com o homem, o a obodecer-ílie, "como escravos ao 
seu senhor. Á nomes (Vestes mo referi no meu livro De Campolide 
a Melrose, Lisboa 1915, pp. 48(-49), nota 1. Nomes' gregos ó latinos 
de cites leem-se muitos no Dict. d,es antiq., do ; Darembórg & $íiglio, 
s. v. canis (artigo plc , E. Çpugny), 
p. 889, col. 2, o em Die antike Tierwelt, 
de 0. Keller, i (1909); pp. 184435. 

Is vezos, modornamonte, Os no¬ 
mes gravara-se nas coleiras com; que 
so-‘prendem òs cãesVvid. uin oxòmplo 
na figura junta, copiada, de pia- das 
estampas quo acompanham %Gciti* 
canea, poema horoi-comico de Joílo 
Jorge de Carvalho, edição: do’ .1816 
(Lisboa). À coleira tom oserito ma¬ 
luco, nome do eão. Na estampa rcpresenta-so'um gatò a morder 
a perna traseira direita do cão, o outro a morder á perna dianteira 
esquerda; mas suprimiu-se isso, e desonliou-so por inteiro o cão 1 . 
Debaixo da estampa lê-so a seguinte, sextilha: ' . 



Por forte o vonçfidor, a clara Fama 
Mo cingo de carrasco a invicta frente, 
E em niidoza vôz m'eu nome acelama. 
Por ver quo fiz á força d’unlia, e,-dente 
A siscq reduzir, em brava guerra,. 
Quantos gatos miavão sobe a terra. 


. -. Eíectivamento adeja no ar a figura; da Fama,.que- coloca sobre 
a cabeça do cão uma coroa do carrasco (carvalho), e toca uma trom¬ 
beta, segura pela mão esquerda. • .. 

Goleiras, antigas do cães cora os nomea cVeles nãp conheço, ne¬ 
nhuma; todavia Otto Keller, ob, di, } i,429-130, iala,dp .unia.-quo 
tinha junto uma chapa com uma inscrição respectiva ao dono do 
animal, e a quem achasse este, so se perdesse. - " . ? 

J. L. DE V. 


1 Desenho de Francisco. Valeu ça, Desenhador.de Mnseu Etnologico. 



Apontamentos para a etnografia madeirense 
Habitação troglodítlca 

Percorrendo quási toda a ilha da Madeira, em sucessivas; ex¬ 
cursões, observámos quo o Madeirense ainda hoje tem, por vezes, 
.habitação troglodítica. 


Não nos devemos, espantar com esta verdade, porque ela não 
revela uma característica de selvagem, como ó opinião de alguns 
autores. Nem sempre' o trogloditismo é cunho do povos no limiar 



HaMtaçüo trogloctitica; construção cio loas— Sitio tia Ponto Vermelha 
Concelho da Riheira Brava-Modolra 


da ciyílização:, ó muitas vezes o .resultado das condições dp ambiente 
físico que obriga o homem a construir na rocha a sua habitação. 

Não é o desconhecimento do progresso, mas sim a falta de espaço 
o. do segurança que leva, algumas vozes, o Madeirense a viver 
pm meio duma oncosta mm furna, vendo cair por diante as que¬ 
bradas, que vem do cima sem danificarem a sua habitação. É vulgar 
saber-so, quo uma destas derrocadas, soterrou uma casa e matou 
tantas pessoas, prmcipalmeiite no tempo do inverno; ó precisamento 
por isso que o habitante da Madeira, lutando com falta de espaço 
o segurança, resolve fazer a sua habitação cavada na rocha, ora 
basalto de côr escura, que alterna variadamente com diferentes 
conglomerados, ora tufo, ora conglomerados.unicamente. 
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E tudo isto porque a illia da Madeira ó extremamente aciden* 
toda, de montanhas e picos emmaranhados, donde a multiplicidade 
e diversidade de vertentes, apresentando nos seus 828 quilómetros 
quadrados de superfície vinte e três picôs cuja altitude máxima 
varia entre 975 a 1:950 metros; no sentido do seu comprimento 
estende-se uma elevação geral donde partem serranias irregulares 
e sinuosas, cortadas por sulcos profundos, que vêm mergulhar-se 
abruptamente no mar ou que ficam suspensas à beira do Oceano, 
em posição majestosa, dando-nos abismos quo como o «Redondo 



Habitado meio trogloditioa 


dos Ingleses», ou «Eira do Facho», se olha a 589 metros de alti¬ 
tude. Diremos de passagem que, em virtudo destes factos, a Madeira 
não tem praias extensas. 

É pelos sulcos das montanhas, pelos vales profundos, que correm 
os ribeiros e as ribeiras, aumentando as suas águas, em correria 
doida, e arrastando tudo no percurso; põem assim essas correntes 
de águas caudalosas em perigo a habitação edificada em sítio des¬ 
cuidado. Mas a acidentação do terreno oferece-nos aspectos que 
não podem ser excedidos, de lindos e majestosos que são. 

A habitação troglodítica é, ora permanente, ora temporária, 
e estão neste último caso as furnas onde dormem os lavradores 
na época da colheita dos cereais e alguns pastores. 


1 

i 

[ 



A fuma é uma cavidade feita na rocha com auxílio de picareta 
e por vezes de brocas, ou explosões de pólvora ou dinamite, com 
umas aberturas regulares, alargando interiormente e tendo geomè- 
tricamente fórma rectangular. São bastante regulares, por conse¬ 
quência, as suas paredes. Umas vezes tem uma ou duas aberturas, 
às quais se aplicam portas vulgares, quási sempre de madeira de 
castanheiro, que giram sôbre si mesmas, e que têm superiormente 
duas aberturas circulares òu quadradas, vedadas por uma rêde metá¬ 
lica, para ventilação; ora dá-nos a impressão duma casa térrea vul¬ 



Rumas duma oasa de habitação de colmo, meio metida ua rooha. 
Sitio do Lugar—Vila da Ribeira Brava-Madeira 


gar, que fôsse encaixada na rocha, porque apresenta a fachada toda 
caiada de branco, onde se vêem as portas e janelas com persianas, 
com o beiral de telha de Marselha, tendo os compartimentos estu¬ 
cados e assoalhados. São habitações de um só pavimento e que cons¬ 
tam geralmente de três compartimentos, dois com portas exteriores 
e um com janela, e que comunicam interiormente por duas portas 
onde se empregam as ferragens das modernas construções. Estas 
últimas características pertencem às furnas do segundo tipo, porque 
as do primeiro quási nunca têm divisões, e quando as têm são esteiras 
de cana de roca pregadas ao alto em paus que se encaixam nas pa¬ 
redes. 
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O conforto destas habitações (2 tipos) é muito pouco, porém 
oferecem por vezes um bem-estar que as habitações, mais vulgares 
ali, feitas de pedra sôlta, cobertas de côlmo, e quási sempre calçadas 
ou de terra batida, nos podem dar; contudo as furnas são anti-hi¬ 
giénicas e desconfortáveis, comparadas com as casas dos remediados 
das vilas e dos próprios campos. . 

Nas vivendas do primeiro tipo a mobília compõe-se, geralmente, 
dum catre e duma caixa ou arca de qualquer madeira indígena, um 
alguidar de barro vidrado, uma gamela de til, um banco ou cadeiras 
tôscas, por vezes também uma mesa tôsca, e pouco mais; a caixa 
ou arca quási sempre serve de mesa. 

Nas do segundo tipo encontramos o mobiliário mais apurado, se 
bem que não vai muito além do já exposto. Estas têm, geralmente, 
como disse, três compartimentos: um é destinado ao casal, outro 
aos filhos, e o terceiro é sala de visitas e de jantar e onde as mu¬ 
lheres se entregam ao bordado durante a estação do inverno, porque 
quando o tempo é‘ bom, tomam as refeições e bordam ao ar livre, 
cantando desde o pôr do sol até á noite como os bandos do passa¬ 
rinhos que perto as desafiam. A cozinha fica quási sempre ao lado 
numa gruta ou abrigo, ou, quando ó possível, num telheiro duma 
só água, ou palheiro; por vezes ó na cozinha que se come. 

As fumas são habitadas por alguns lavradores e pescadores; 
eneòntram-se estas vivendas em toda a ilha, quer no litoral quer 
no interior. Citaremos, ao acaso, duas habitações do segundo tipo . 

nó sítio da Ponte Vermelha, ao lado direito de quem segue da Ri¬ 
beira Brava para a Serra de Água: estas construções são relativa- 
mente modernas, pois foram edificadas há uns oito anos. 

0 número de habitações dêste tipo ó menor do que o do primeiro. ] 

Dêste encontraremos, por exemplo, as furnas- do sitio do Ilhéu, 
no concelho de Câmara de Lôbos, e muitas moradas nos concelhos 
da Ribeira Brava e de S. Vicente, etc. , 

Piá também habitações meio encaixadas na rocba:, delas temos 
um exemplo frisante no sítio da Tintagaia, no concelho da Riboira 
Brava. São em muito menor número que as descritas anteriormento; 
apresentam a mesma divisão interna e têm, por vezos, lojas e primeiro j 

andar. A parte que sobressai é coberta com. telha, zinco ou côlmo, 
havendo para isso um travejamento parcial de madeira de castanho. 

Muitas vezes a furna deixa de ; ser habitação, e passa a ter outras 
aplicações. Em alguns sítios dão-lhe a designação do lapas. 

Como habitação temporária devemos mencionar as muitas furnas, 
hoje desprezadas, que os trabalhadores fizeram quahdo construíam 
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as levadas da Ribeira do Inferno, do Monte Medonho e do Rabaçal; 
aí guardavam os explosivos e as ferramentas cio seu ofício, e aí 
dormiam muitas vezes, pela grande distância a cpie estavam dos 
casais mais próximos da Serra. 

Ao lado destas furnas -habitações há também aquelas onde criam 
gados e arrecadam os produtos das fazendas e aparelhos de pesca, 
havendo algumas à beira das estradas transformadas em pequenas 
mercearias, tabernas, armazéns, etc. 

Ainda modornamento se fazem estas construções com todos os 
intuitos indicados, apesar de, com o ouro que a colónia madeirense 
traz do Brasil e América do Norte, se terem edificado dispendiosas 
vivendas onde existe mais elegância, higiene e confôrto, mas indubi¬ 
tavelmente mais perigo. 

Quantas o quantas vezes, ao passarmos por certas casas à beira 
de abismos ou com verdadeiras muralhas a suster alguma derrocada, 
nos temémos do ali viver 1 

JoÃo Estêvão Pinto 

(Aluno (la Vacuidade do Loiras do Lisboa) 


Vida portuguesa antiga 
segundo documentos iconográficos 

«Voltemos os olhos para os monumentos 
d'aquellas eras antigas em que ellas fielinente 
. se refluctem». 

Heucüuno, Ojmmlos, v (3. n ecl), 101. 

As artes plasticas, se podoin constituir por si mesmas elementos 
do Etnografia, tornam-so também para o etnpgraío muitas vezos 
fontes do informação, porque o artista possue o dom de reproduzir 
na pintura, na gravura, na escultura, e na arquitectura, isto ó, no 
desenho, as impressões qne recebe na contemplação do que o rodeia. 
Tais fontes são sobretudo preciosas para o indagador das cousas 
do passado, na impossibilidade em quo ele se encontra de as examinar 
diroctamenttí. 

Ora certos livros antigos contêm vinhetas, tarjas, letras capitu¬ 
lares, o outras gravuras, que representam sconas venatorias, piscató¬ 
rias, campestres, domésticas, é bom assim industrias, edifícios, trajos, 
veículos, armas, instrumentos músicos, concepções míticas e reli¬ 
giosas, aspectos de batalhas, tipos sociais, mima palavra, tudo quanto 
fôrma assunto etnográfico. Em caso analogo estão alguns maiius- 
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critos, no que toca a ornatos que os embelezam. Por outro lado ha 
esculturas, de pedra, de madeira, de barro, que representam pessoas, 
lendas, quadros de genero; ha azulejos, loiças, vidros, telas, retá¬ 
bulos com pinturas de variados actos da vida humana. Percorrendo 
as' demais artes, a da medalha, a toreutica, a tapeçaria, etc., não 
escassearão materiais etnográficos da.mesma natureza. 

Creio que com arquivar reproduções de desenhos como os que 
ficam mencionados se prestará serviço á sciencia. Á isso se destina 
pois a secção que 
ora se inaugura no 
Boletim, A • ten¬ 
tativa oferece po¬ 
rém ás vezes difi¬ 
culdades, não só 
quanto á denomi¬ 
nação exacta de 
objectos que dife¬ 
rem dos actuais, 
para a qual nos 
faltam seguros pontos de apoio, mas quanto ao julgamento do ca¬ 
racter nacional de alguns desenhos, por exemplo, dos de livros 
impressos por indivíduos de nacionalidade não portuguesa. Ás gra¬ 
vuras que exornam esses livros são originais, ou vieram de fóra? 
Nem sempre se saberá responder. Vid. o que a este respeito dis¬ 
seram: Ribeiro dos Santos, «Origem da Tipografia em Portugal» 
in Memor. de Lit. da Acad. das Sc,, 
t. viii, 2. a ed., pp. 72 e 186; Sousa 
Viterbo, A gravura em Portugal, p. 4; 
e D. Carolina Michaelis, Autos prtug. 
de Gil Vicente , Madrid 1922, pp. 60-69. 
Em todo o caso, quando as gravuras, 
ainda as que porventura não tenham 
origem nacional, concordarem com cos- 
^ tumes e ideias nacionais, não hesitarei 

Hs ' 3 em as reproduzir. Por causa das duas 

dificuldades qúe apontei, sobretudo da primeira, não se admirem 
os leitores se no que vão ler se lhes depararem por vezes erros, 
omissões, o dúvidas. 

Embora o Boletim se destine primeiramente á Etnografia mo¬ 
derna, as cousas que o constituem estão ás vezes tão unidas ás que 
constituem a Etnografia antiga, que mais vale estudar tudo junto, 
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do que em separado. Não seguirei nenhuma ordem cronologica ou 
específica. O meu estudo não passa de mera colecçâo de achegas 
avulsas, destinadas a obra maior. 


1. Scena de caça, do sec. xvi. Gravura tirada do frontispício 
do t. li das Ordenações manuelinas, de 1514 (exemplar da Biblio¬ 
teca Nacional) * 1 —Um indivíduo com um pau na mão esquerda cami¬ 
nha em terreno hervoso e pedregoso, e açula com a direita dois cães 


contra duas lebres e um 
coelho, que fogem a 
bom fugir adiante d’ele, 
por um bosque. O ca¬ 
çador tem na cabeça 
chapéu de grande/raZ- 
da 2 , veste pelote 3 , e 
I calça çnpatos,—Vemos 

aqui um exemplo, de i 
ng.s caça primitiva, em que 
o caçador leva por única arma um pau, sistema ainda hoje, em 
certos caBos; corrente entre nós. 


2. Scena de pesca, do sec. xvi. Gravura que tem a mesma 
procedência que a anterior. Um individuo, sentado numa escarpa á 
beira-mar, pesca á linha, descansadamente; tem como o caçador, 
chapéu e pelote. 

3. Scena agraria, do sec. xvi: gravura que tem a mesma 
procedência das anteriores. Um individuo, de pelote e gorra, com 
uma enxada nas mãos, está cavando a terra com grande atenção. 


1 As Ordenações , por causa das estampas que as adornam, são bastante 
curiosas, quanto ao assunto de que me estou ocupando. Yid. uma descrição d'elas 
no t. xvii do Dice. Bibliográfico de Innocencio & Aranha, p. 121 sgs,, onde se 
reproduzem as estampas. Estas correspondem aos assuntos tratados nos diferen¬ 
tes livros das Ordenações. 

* Para sabermos os nomes de alguns trajos antigos, podemos ás vezes recorrer 
aos dicionários latino-portugueses, quando esses trajos se pareçam com os roma¬ 
nos. Jeronimo Cardoso (sec. xvi) no seu Dictionarium traduz o latino galerus por 
«chapéu de pouca fralda», isto é, de «pouca aba». Por isso empreguei no texto 
fralda.— Por «chapéu», também outr’ora se dizia sombniro, por exemplo, G, F. 
Trancoso, do mesmo século, Contos , ed. de 1624, fl. 76; mas esta palavra tinha 
a par a significação do «guarda-sol», pois Cardoso traduz com ela o latim um- 
bella. Hoje sombreiro conserva ainda as duas significações, conforme as terras. 

* J. Cardoso traduz o latim túnica por «pelote», e túnica mamata por «pe¬ 
lote com mangas». Também Trancoso fala de pelote de mangas e fralda: Contos, 
fl. 12.—O trajo que usa o nosso caçador parece-se com a túnica manicata. 
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Perto (Pele jaz um cestinlio arredondado, de duas asas, com a 
merenda. 

4. Scena agraria do sec. xvi: gravura procedente das Orde¬ 
nações, como as trqs anteriores. Um indivíduo lavra pacificamonte 

a terra: com a mão. esquerda pega na 
rabiça do um arado, (pie levam dois bois, 
de cujos corpos só porém se vôem os 
quartos trazeiros; com a direita segura 
uma aguilkada, provida de pàzinlia ou 
arrelhada, na extremidade inferior 1 .0 la¬ 
vrador, de pelote, tem na cabeça um 
cbapelinlio do pouca aba, mas alta, como 
os das Varinas, á maneira de barrete do¬ 
brado' para cima; nos pés calça çapatos 
iguais aos do caçador o cavador, de que já falei; nas pernas veste 
meias-calças òn polamas 2 .—Acôrca das fôrmas do arado português 
o nomenclatura das suas peças, vid. Adolfo Coelho iri Portugalia, 
i, 407 sgs. . V .• 

5. Tres prisioneiros descobertos e carregados de forros,, 
o do mãos postas pedem misericórdia (ao rei): gravura extraída 

das Ordenações ■ de 1514. 
(ultimo tomo). Os prisio¬ 
neiros estão de joelhos so¬ 
bro um estrado. A figura 
da esquerda representa um 
liomem, do barbas flutuaii-, 
tes; a do meio representa 
^ provavelmente uma mu¬ 
lher, como se vô do cabelo; 
a da direita, que'tem des-, 
coberta uma perna, repre-. 
sentará também um liomem, O vestuário da figura do meio'tem. 
mangas, do larga abertura dianteira. Gs ferros ou cadeias prendom 

1 O termo arrelhada ycm cm Bento Pereira, Thesouro, qive o define i «inatru-... 
njLüuto de alimpar o arado», o lhe dá vulla como equivalente latino. A Tul{a, ou’ i 
ralhm, era de facto uma ospecie de pá que se adaptava ao topo inferior da agui- 
lliada. ■ * ■ ’ 

i Cardoso, num raro livrinlio que possuo, intitulado JJiolionarimi o que devo 
ser o frugiferam {no meu exemplar falta o rosto), põe. a. p. .28, eutre o vestuário 
das pernas, as mas-calças, &o lado das ciroulas, calções, pingas, borzeguim, etc.;' 
o traduz 'essa expressão por. tibialia, 





Fig.a 
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òs pescoços de todos os tres prisioneiros, e alem d"isso os dois 
punhos^ do primeiro, e uma perna de cada um, ligando-se por fim 
entre si num dos ângulos do estrado, onde os segura uma fechadura 
quadrada. 

6. Pessoa algemada e levada de rastos por um cavalo, 
que vai montado por um cavaleiro que empunha na dextra um chi¬ 
cote. Gravura extraída do Fios Sanc- 
torum, ed. de 1513, fl. 122 v (exemplar 
da Biblioteca Nacional) 1 . O castigo 
ou suplício de atar á cauda de um 
cavalo uma pessoa condenada á morte, 
já aplicada na antiguidade 2 , ainda se 
aplicou em Lisboa em 1728 3 . Numa 
sentença impressa, que possuo, de 
1830, manda-se igualmente que certos 
reus, condonados á morte, sejam «ar- rig,u 

rastados desde a cadêa ató o lugar do postibulo»: deve entender-se 
arrastados por cavalos. Também igual pona figura no romanceiro 
popular: quando o marido do D. Ana ou D. Infanta vem de longe, 
não conhecido por ela, e lhe pedo o corpo, 
a esposa responde-lhe ofendida: 

Cavaleiro que tal diz J À volta do meu jardim, 

Devia ser amarrado f Ao rabo do meu cavalo i 

Os romances populares conservam notícia 
de.muitos costumes do passado. 

7. Gaiteiro, vestido analogamente ao 

lavrador do § 4: gravura extraída da Mela- ««. io 

çam dos arredores de Lisboa, 1625 (exemplar da Biblioteca Nacio- 
.m 1> dBs » secção do roservaflos). No meu livro De Campolide 

1 O Fios Sandorwn não é original português. Ele proprio se dá emno tradu¬ 
ção da Yskorea Lombarda, isto é, da Historia Lombanlica, ou Legenda aurca, de 
Jacobo de Yoragine (see.xnt). Algumas das.gravuras do Fios Sandomm apare¬ 
cem noutras obras, por exemplo, na Gopilaçam da regra.. do Padre.. Sam Fran¬ 
cisco, Lisboa 1530 («per Hermã Galharte»),' que vem descrita no Catalogo 10'° 
da Livraria de José dos Santos, Lisboa 1914, p. 49 sgs. 

2 Vid. Du Boys, Hist. du droit criminei des peuples. anciens, Paris 1845, 
p. 432. 

3 Pinho Leal, Portug. ant. e mod., iv, 381. 

1 Vid. o meu Romanceiro Português, Lisboa 1886, p. 44. . 






a Melrtue, Lisboa 1915, pp. 83 (-85), nota, juntei algumas notí¬ 
cias acerca da historia da gaita de fole. Este instrumento musico 
foi muito querido outr’ora outro nós, e ainda o é em algumas re¬ 
giões: a arte o a poesia apoderaram-se d’ele, o não faltam nem 
obras que se lhe refiram, nem gravuras ou esculturas que o exaltem.— 
Ha uma figura igual numa obra hespanliola, impressa em Lisboa 
Q em 1589, em casa de u 
| B. Rodriguoz, com o ^ O 

1 titulo de El pastor ãe S fejí 'Mj 

1^^ Philida (exemplar da 

J fff Biblioteca Nacional, TjUjjjjP Ejp 

rjl 11 secção de reservados, Ã® W 


P porém a primeira li- | hflS5_Bsü. 

gura, o não esta, ape- ' mmb mg. is . 

sar de mais antiga, porquo a vara da gaita está aqui 
i.’ig, ia „ incompleta. Uma mesma gravura serviu para as duas 
obras,, como não raro acontece. . 

8. Pregador que prega num púlpito modesto, séculos xv-xvi. 
Do Fios Sanctorum (já citado), fl. 199. 

9. Ex-votos do sec. xv-xvi, levados a S. Antão. Do Fios 
Sanctorum (já citado), fl. 26. Os ex-votos, pendurados do uma vara 


horizontal, consistem em duas pernas, 


Io o dois corações. Já 


me referi a esta gravura na Illst. do Museu 

B Etnologico, pp. 28-29. Àcêrca de ex-votos 
antigos (sec. xiv), vid. 0 Ará. Port., xxn, 

10. Temos aqui a figura de um berço 
com uma criança (sec. xv-xvi): a úm lado 
um bispo, sentado numa cadeira, do mitra 
e báculo, abençoa a criança; do outro a mãe, 

——-——-de lenço na cabeça e mios postas, reza com 

Fig.14 devoção; na parede abro-se um postigo de 

rotula (postigo do arco de volta redonda, com uma divislo horizon¬ 
tal ao meio). Poderá entender-se que a criança está.doente; a cabeça 
envolta num lenço, sobressae d’entre a roupa do berço, e pousa numa 
almofada. Gravura extraída do Fios Sanctorum (já citado): vid. fl. 27, 
159, 165. A fórma do berço ó mais uma para juntar ás que publiquei 
na Revista Lusitana, x, 14-16. 

11. Concepção antiga do Diabo: do unhas nos pés, e ga¬ 
lhos na cabeça, como um bodo. Do Fios Sanctorum (já citado), fl. 41. 
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A figura tem um letreiro, numa fita, que diz «Satan». O focinho 
parece-se com ò do um orango-tango; o apêndice quo sobressae 
abaixo do galho direito devo sor uma orelha disforme. 

12. Grelha antiga: do Fios Sanctorum (já citado), fl. 121. 
Igual ás do hoje. 

13. Personagem que trabalha sobre um copo com formão e 
maço. O trajo é análogo a outros de que já falei: chapou de aba 

È curta, pelote, çapa- * ' 

tos. Do Fios Sane- ..fj ft 

torm (já citado), . \ 'H -d,, 

de mitra na cabeça, 

báculo na mão direita, e um livro na mão es- 
y querda, está sentado numa cadeira. Na parede 
ü fio compartimento abro-se uma janela rectan- 
vg.M guiar de rotula (cf. supra, fig. 10).—Do Fios 
Sanctorum (já citado), fl. 41. 

15. Personagem om cabelo, do pelote (sem mangas) e capa- 
tos segura com as mãos uma tenaz. Do Fios Sanctorum (já citado), 
fl. 105. ' 

16. Concepção antiga da Morto; um esqueleto, do pó, om 
chão remexido (do cemitério), sobraça á esquerda um caixão, o on» 
costa-se com a mão direita a t 

uma pá. Do Fios Sanctorum (já _ ^ ^ 

citado), fl. 166. Entende-se quo 

sepultura, e o caixão para con- f jffc • 

tor o cadaver de cada homem. i |f»P 

Comentário do Apocalipse de 
Lorvão (na Torro do Tombo) L 

lunas e rendilhado de madeira 

(especie do balaustrada). Fig. ia 

18. Naus o barcos do sec. xv-xvi. Das Ordenações manueli¬ 
nas (já citadas), frontispício do t. m. As naus tôm porém já para 
o tempo caracter um tanto arcaico o estereotipado. 

J. L. deV. 


Acflrca (Toste Gomeutario, cf. O Arck. Port ., xxm, 238. 
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Teares 

Tecer era antigamente uma das ocupações mais vulgares.o cons¬ 
tantes da mulher portuguesa. Quasi não havia casa que não possuísse 

um tear. Cf. Boletim 
de Mmgrufia, n.° 1, 
p. 6, e O Àrch. Fort., 

v, 199. 

Na impossibili¬ 
dade de, por falta de 
tempo, ospocificar 
aqui, com os seus 
nomes, todas as pe¬ 
ças que constituem 
os teares, segundo as 
províncias, vou po¬ 
rém publicar tres es¬ 
pécimes d’essa curio¬ 
sa e util máquina. 

1. Temos na fig. l 
uma fotografia de um 
quadro exposto pelo 
S. or Alberto Sousa, 
ha anos, no Museu 
do Carmo (fotografia 
tirada polo S. or A. F. 
Settas, da Imprensa 
Nacional). 

2. Na fig. 2 um desenho do mesmo ilustre artista Alberto Sousa, 
extraído do um seu álbum. O tear desenhado pertence a Nisa. 

3. Na fig, 3 uma fotografia de um modêlo de tear (de dimensão 
pequena) existente na secção etnográfica do Museu Etnologico, e 
provindo do Minho. 

Ultimamente publicou o D. or Laranjo Coelho, na Revista Lusi¬ 
tana , xxii, uma gravura de um tear como ilustração de um impor¬ 
tante artigo que aí inseriu respectivo ã industria dos cardadores de 
Castelo do Yide. A gravura está acompanhada de nomenclatura 
da peça. Esta nomenclatura suprirá por agora a falta que acima 
notei no meu artigo, e para ela remeto o leitor. 











no 
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«Espelhos» de portas 


Chama-se espelho de porta ou de fechadura uma chapa cio ferro 
que se prega na porta exterior de uma casa, no lado oposto ao da 



fechadura, chapa em que lia uma ahertnra para entrar a chave. 
Um espelho dbsteg podo ser muito singelo, com fôrma puramonto 
geométrica, por exemplo, do losango, ou recortado, to¬ 
mando então várias fôrmas artisticas. 

Já no Boletim u.° 1, p. 26, se publicou um do uma 
casa de Estremoz; aqui se publicam outros, existentes 
no Museu Etnologico: figs. lai) 1 . 

Excopto o tipo da fig. 5, todos bs outros sito vulgares, 
ainda que o tipo da fig. 2 é mais complicado do que 
de costume. 0 tipo da fig. 5 fôrma verdadeiramente uma 
cruz, que na sua parte superior faz lembrar a da Or¬ 
dem de Avis. Como noutros lugares tenho dito* a cruz que so vê 
em alguns dbstes tipos destina so na origem a afugentar os espiritos 
maus, isto é, na crença popular, o Diabo. Cfr. UM. do Museu Etno- 
lofjico, p. 206, nota 6. 

J.L.deY, 




Pescador da Figueira da Foz 

A fig. 1 representa um pescador da Figueira da Foz, no mo¬ 
mento do concertar uma rede do pesca: tipo de lobo do mar, mitos 
calosas, cara de grossas feições, enrugada, e coberta do barba, bar¬ 
rete na cabeça, com a ponta 
terminada em borla, o caída 
para trás. Tem nas mãos uma 
agulha de rede, de madeira 1 , 

O barroto, do extremidade 
cônica, tal como o vomos na 
cabeça do poscador, usa-so 
mais ou monos por todo o Por¬ 
tugal; na Boira-Alta cluimam- 
-lbe carapuça, palavra cor- 
rospoudonto a cajieruza, em 
hespanliol, onde so aplica a um 
objocto da mesma fôrma. Au- 
tigamento também as Saloias 
usavam carapuça, como ainda 
agora as Viloas da Madeira 
(cf. Boletim, n.° 1, p. 14) 2 . 

A palavra barrete rolaciona-se 
com barrete em liospanliol, ^e.i 

barette ou barrette em francês, barretta em italiano; tudo vindo 
do lat. birrus ou birrurn, manto do capuz. 


1 A gravura assenta numa fotografia do S. or Pereira Monto iro, que 
mo foi oferecida pelo D. nr Correia Monteiro, Assistente da Facuidade de 
Letras da Universidade de Coimbra. 

. 2 0 trajo das Saloia conliecemo-lo por várias estampas dos fins do siic. xvm o 
começos do xix, publicadas em fascículos (Cfr. Ferreira Lima, Costumes prluijue- 
««,'Lisboa 1017). Informam-me que á porta de certas igrejas do território saloio, 
por exemplo S. João das Lampas, lia umas mesas de pedra, chamadas «das ca¬ 
rapuças», onde as Saloias punham as carapuças, ao entrarem para a missa.Uma 
cantiga popular, ou popularizada, diz: 

Sou Saloia, trago botas, j Também tiro a carapuça 

■ Também trago o meu manten, f A' quem mo tira o chapéu. 

que ouvi aos Saloios, e de que A. Th. Pires dá uma variante nos seus Cantos 
pop. porlutj., t. iv, p. 459. 



1 Desenhos do S." 1 ’ Saavedra Machado, antigo Desenhador do Museu. 
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Os Sardos usara um barroto que lembra o nosso, como observei 
ein Roma; chama-se berrita em logudorês 1 . Num folheto italiano que 
tenho presente, impresso em Florença em 1921, figura-se igualmente 
um individuo de barrete como os que cá se usam. 

Todos estes barretes se assemelham ao que os Gregos chama¬ 
vam ú lo; o os Romanos püeus ou pileum , também usado por outros 
povos. A palavra pilem confundem-ua os autores 
latinos ás vezes com apex, galem, e Malas. O pilas 
ou o ~'àoq era usado por gente modesta: pastores, 
caçadores, artífices, trabalhadores rurais, mendigos, 
marinheiros; e também ás vezes por mulheres. Caía 
para diante, ou para trás, como o nosso barrete. Do 
assunto tratou o S. or Pierre Paris num artigo do Dict, 
(hs antiqmt. de Daremborg & Saglio 2 . Veja-se na fig. 2 3 4 , de tamanho 
natural, um bronzezinho romano do Museu Etnologico, provindo do 
Algarve : cabeça feminina, de pilas, cuja ponta pende para diante. 

Em latim toma-se pilem ou pileum por simbolo da liberdade, 
porque, ao passo que os homens livres podiam trazer coberta a 
cabeça, os escravos não, e só punham o barrete quando recebiam 
a alforria, dVmde a expressão: servos ad pilem voeareK No citado 
Dict. des antiquités, s. v. «Libertas», num artigo do S. or A. Blan- 
chet, reproduz-se uma moeda de ouro do imperador Cómodo, em 
que se representa a deusa Liberdade com o pileus na mão, analogo 
ao nosso barrote, Á moeda faz também referencia o S. nr Paris. 
Costuma chamar-se barrete frigio a esse simbolo da liberdade: de 
facto, em latim ha plm/giam (scil. pileum) no sentido de barrete 
frigio G , 

J. L. DE v. 



Gestos artísticos 

i 

Tendo visitado ha anos em Viana do Castelo o museu cerâmico 
do S. or D. or Luis de Oliveira, chamou a minha atenção, entre outras 
peças d’essa colecçfio rica e notável, uma saboneteira de faiança, em 


1 Cf. Max L. Wagnor, Das Ulndlich Lcben Sardinms, p. 140. 

2 s. v. pileut, pileum. 

3 Desenho de Fran oisco Vale n ça, Desenhador do Museu Etnologico. 

4 Cf. Forcellini, Lex. tot. latinit., s. v. «pileum». 

5 Em Georgea, LaL-âmtsches Hdw., s. v. «Phryges». 



cuja tampa se figurára uma rapariga nua, com a mão esquerda pou¬ 
sada na coxa, a cabeça encostada á dextra, o o respectivo cotovêlo fixo 
no joelho: gesto de meditação, 

A saboneteira, segundo o 
S. or D. or Oliveira, é do sec. xvn, 
e foi fabricada em Lisboa. 

Na fig. 1 reproduzo uma 
fotografia que ole me enviou 
em 1919. Certamente está já 
iucluida no livro que depois 
deu a lume sôbre a exposição 
de faianças que se realizou em 
1915 em Viana. Não posso 
agora verificar: em todo o 
caso, escrevo a presente notí¬ 
cia para poder dar aos leitores 
do Boletim amostra de um 
curioso gesto que pertence 
á classe dos que publiquei na 
minh a Etnografia Artística, fase. ili, Lisboa 1917, separata do 
vol. ir da Alma Nova. 

II 

No Instituto de Medicina Legal do Porto ba algumas amostras 
de tatuagem encontradas em cadaveres, e conservadas na própria 
pele que se separou d 5 estes, entro elas 
a qüe se representa na fig. 2, segundo 
uma fotografia quo me enviou o 
D. or Pedro Victorino.Temos aí o amu¬ 
leto emblemático da fé, esperança, 
e caridade (cruz, âncora, e coração) 
sob o qual, entre dois ramos ou silvas, 
se vôem duas mãos, com parte dos 
respectivos punhos, apertadas uma 
na outra, isto é, o gesto de apêrto 
de mão. Em linguagem familiar diz-se 
dar ima mâozada por «dar ou aper¬ 
tar a mão». 

Aperta-se a mão: 

1) como cumprimento de saudação, e também do despedida; 




i Cf. Dc Qampolide a Melme, pp. 92,93 (o nota 1). 
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2) em sinal do agradecimento por um beneficio recebido; 

3) para felicitar alguém, ou dar-lhe pesames; 

4) para confirmação do palavra dada, ou acôrdo; 

5) como símbolo jurídico: casamento, etc. 

6) de modo geral, como sinal do amizado. 

Áo gesto' de dar a mão se roforo um pouco Diogo de Paiva 
de Andrada, Casamento perfeijto, ed. de 1726 (o A. ó do sec. xvn), 
jj. 05, Do mesmo gesto nos antigos se ocupa Sittl, Die Qebãrdender 
Griechen and liomer, Loipzig 1890, p. 28, etc. AcOrca dos Germa¬ 
nos Grímm, vid. Deutsche Reehtsalterthimer, cáp. iv, Symbole, H, 
§ 1. A proposito do rito da mão velada ou coberta, estudado num 
artigo do II. Bãclitold, cm alemão, nas ÁreUves suisses des trad. 
pop,, vol. xx, cita ele, a p. 11, esta frase, de Du MM: «on accordant 
une main ouverte, on la donnait réelloment et irróvocablemont» . 

Duas mãos aportadas uma na outra, como na tatuagem acpii 
desenhada, aparecem ás vezes como emblema de sociedades comor- 
: ciais, 

J. L.deY. 


Tipos e cousas do Alentejo 

I 

Ao primoroso lapis do S. or Alberto Sousa se devem os se¬ 
guintes desenhos de pessoas e cousas que ele observou numa feira 
do Castro Yerde, desenhos que me permitiu extrair de um dos seus 
álbuns para aqui: 

1. Aldeão, de suiças, cabelo desalinhado que cai na nuca, e chapéu 
de pano, de largas abas, na cabeça (fig. 1). O pobre homem está 
meditabundo. Áo chapéu aqui desenhado pode aplicar-se esta cantiga 
alentejana, tão rica do conceito, como característica da província em 
que se canta : 

Alentejo não tem sombra jj Assenta-te aqui, menina, 

Senão a que verrulo céu : jj Debaixo do meu chapéu. 

2. Quatro aldeãs : uma (Velas (flg. 2) com lenço-na caheça, atado 

no alto d’esta; outra (flg. 3) de chapéu, e tambom com lenço na 

cabeça, atado sob o queixo, e a ponta caída para as costas; duas 
(figs. 4 e 5) igualmente de chapéu e lenço, mas este atado em amhas 
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..de outra maneira. Entre nós ó freqüente as mulheres da aldeia an¬ 
darem de chapéu, ainda que não em toda a parte. Em algumas io- 
giôes da Estromadura, da Beira o Entre-Douro-e-Minho o chapéu 
ó de fórma muito especial. 

Tambom o chapéu das Alentejanas, considerado em geral, não 
deixa de sor lembrado em cantigás; por exemplo, nesta dos Cantos 
pop. port., de A. Tli. Piros, H, n.° 4523: 

_Ó minha pombinha branca, j . ^Tenho-a na minha gaveta, 

Que é da fita do chapou? j Ó meú seraphim do oen. 

Nas figs. 3 o 4 vôem-so em verdade fitas largas, nos chapéus, 
cada uma com sòu laço. • . ■ 

3. Fôrmas do vasilhas do barro: respectivamente, panela (fig. 6), 
infimnha (fig. 7), quartas (figs. 8 e 9), tigela (fig- 10). 

' É'enorme não só a quantidade de fôrmas cie vasilhame que ha 
' outro nós, mas a nomenclatura; e esta varia de região para região. 
Assim em Tolosa, concolho do Nisa, a par de quarta dizem mfusa 
ou c antannha; noutras partes bilha; no Algarve ouvi chamar quarta 
a uma vasilha de fórma de anfora romana, isto ó, do duas asas. 
Alem das significações que os dicionários dão a quarta, como vasilha, 
o como medida d.e coroais e legumes, tem na Beira-Baixa a do me¬ 
dida do vinho (20 quartilhos). 

II 

O mesmo ilustre artista, a quem a Etnografia portuguesa deve 
tantos serviços, divulgada como está por ele em inúmeros desenhos 
o aguarelas de alto valor, consentiu quo do seu álbum so copíasso 
mais o seguinte: , 

Fig. 11—do uma casa de Estmnoz: suponho ser postigo de 
porta, aualogo ao quo se publicou a pag.184 cio vol. xxi ào Arch. 
Fort, fig. 10-cc. Do ferro, um e outro. 

Fig. 12— espelho de porta, com sou apondice artístico, um e outro 
de ferro. O espelho está encimado do uma coroa real; o apendice 
é cruciforme. De uma casa de Estremoz. Parece obra do sec. xvm. 
Cf. Boletim, n.° l, p. 26. 

Fig. 13—batente de porta, de forro: cão do «rabo alçado». Sendo 
o cão um animal qne guarda a casa e a porta, ó muito natural 
o escolherem-no.como ornato de um batente; mas tenho visto ba- 
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tentes que representam outros animais: lagarto, etc. Num artigo 
do D, or Teixeira de Carvalho, publicado n-il Patria de 22-vi—1920, 
fala ele também de um «batente de porta, de quinta», que represen¬ 
tava «um animal de ferro, de dentes íi mostra, lingua de fóra, cauda 
encaracolada, produto ingênuo de industria popular, batente que ele 
possuía em sua casa, em Coimbra, onde uma vez m’o mostrou. Pode 
ver-se um espécime d’estes batentes no Museu Etnologico de Belem, 
exemplar vindo de Braga. Hoje, os batentes zoomorficos estão subs¬ 
tituídos por outras fôrmas (mâo, porque é com a mâo que se bato 
á porta, etc.), e jà não se usam; os que conheço, datam do sec. xvm 
ou de séculos anteriores. O seu protótipo está na epoca romana, 
como consta de um de bronze, achado em Coruche, e agora guar¬ 
dado igualmente no Museu Etnologico: representa um gamo. 

J. L. de Y. 


Adelino das Neves 

2." artigo 

Este artigo tem por fim ampliar a notícia biográfica publicada 
no Boletim, n.° 1, pp. 15-21. 

1. Outros trabalhos de Adelino das Noves, de que tive conheci¬ 
mento por comunicação da Ex. ma Yiuva: 

a) Historia de Portugal, manuscrita (principiada a passar a limpo, 
como consta de uma nota‘a lapis, em 1 de Abril de 1892). Começa 
por um prologo onde diz quo condena a divisão da historia em rei¬ 
nados, e propõe dividi-la eni épocas, indicadas por acontecimentos 
importantes: 

1. ® epoca (autonomia nacional), de 1112 a 1383, precedida de 
uma breve introdução acêrca de diversos actos ocorridos anterior¬ 
mente na Península Ibérica; 

2. a epoca (conquistas e descobrimentos), de 1383 a 15.36; 

3. ® epoca (decadência), de 1586, data do estabelecimento da In¬ 
quisição, a 1640; » 

4. ® epoca (restauração), de 1640 a 1820; 

5. a epoca (liberdade), de 1820 á actualidade. 

Com 3 apendíces; cronologia dos reis; geologia do continente; 
Portugal extra-continental; dinastias nacionais. 

Fôrma um volume in-foiio de 379 páginas (contando o indice), 
escrito polo A. com boa letra, Tem uma dedicatória a Adolfo Lon- 
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reiro, em duas follias sOlías: uma com o nome d’oste, outra com 
uma espécie de carta. 

Não me foi possível ler a obra, de modo que pudesse aqui falar 
d’ela pormenorizadamento; apenas a percorri, e vi que contém no¬ 
tícias valiosas, e ostá geralmonte documentada com menção de obras 
impressas. 

Mereceria a pena que alguém competente a lesse, a analisasse, 
e a julgasse. 

h) Dois artigos mss., pequenos, intitulados, rospectivamento: 
O Brasil e as mmòes no século XVI; Socialismo. 

c) Tradução versificada d’ O Estudante de Salamanca , por D. José 
do Esproneoda. Manuscrita. 

d) Folhetins em jornais: «A cama», no Tribuno Popular, de 
22 do Abril do 1871 (Coimbra); «A cozinha», ilidem, de 29 de Abril 
do 1871; «A nova primavera», tradução do Heine, na Correspon¬ 
dência de Coimbra, de 15,18 e 22 do Julho de 1876;c O testamento 
do Olivette», tradução de Catulle Mondes, no Tribuno, já citado. 

e) Apreciação literaria dos Estudos sobre alguns portos comerciais, 
de A. Ferreira Loureiro, publicada num número do Conmbrieense 
de 1888. 

2. Das Musicas e campes fez-se uma tiragem em papel comum, 
e outra (do poucos exemplares) em papel melhor. Possuo um exem¬ 
plar do cada um dos papeis. O exemplar de papel melhor, ofereceu- 
-m’o afectuosamento o D. or A. Cymbron Borges de Sousa. Tem uma 
dedicatória autografa do autor feita a um seu amigo. 

3. Quando a mesma obra se publicou (1872), alguns jornais de 
Coimbra, Porto o Lisboa, por exemplo, o Conmbrieense , o Primeiro 
de Janeiro e o Diário de Noticias, deram notícias d’ela, as quais 
são concordes em louvar a novidade da empresa. Também Adelino 
das Neves recebeu cartas de vários escritores, que o elogiam pela 
publicação, por exemplo: de D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, 
de Imiocenció Francisco da Silva, de A. A. Teixeira de Vasconeellos 
(possuo os originais, por dádiva da Ex. TO Viuva). Visto que estão 
firmadas por nomes do pessoas muito conhecidas na nossa litera¬ 
tura, o já falecidas, copio-as aqiii por ordem das datas: 

Primeira carta 

Redação do Jornal da Noite— lt. da Paz, 7.—Lisboa, 18 de Fe¬ 
vereiro de 1873,—Ex. mo S. or — Recebi o seu livro e a carta'mui 
atenciosa que o acompanhava. Por ambos lhe fico em grande obri¬ 
gação. 
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O livro veiu preencher uma lacuna e tenho-o na conta de serviço 
nacional, Foi pena que nas musicas não venha eseripta para piano 
a mão esquerda, dar-lho-hia maior voga. 

Os estrangeiros andam sempre a perguntar pelos nossos cantares 
nacionaes, agora já se lhes póde responder com o seu curiozissimo 
livro. Eu que me criei na aldeia e vivi n’ella os primeiros 22 anos 
da mocidade, sinto prazer intonso em ler aquelas cantigas, algumas 
das quais tão minhas conhecidas são. Receba com os meus agradeci-, 
mentos o testemunho da consideração e estima com que sou 

Do Y. Ex. a att.° v. dor e obrig. dl> — A. A. Teixeira de Vasconcdlos, 

Segunda carta 

Lisboa, Rua de S. Filipe Nery, 26.—Fevereiro 25, de 1873.-- 
Ex. mo Snr.—Tenho á'vista a sua obsequiosa carta do 19 do c/moz, 
e o formoso volume das Musicas e canções populares, que com ella 
me enviou. Uma e outro lhe agradeço cordialissimamente, desejando 
que.o acolhimento e aplauso dó publico lhe sejam compensação 
condigna das fadigas e dospozas, que decerto empregou no desem¬ 
penho desta ardua taréfa, Quanto a mim deve V. Ex. a lisongiár-so 
de haver prestádo ás letras patrias um atendivel serviço nesta pu¬ 
blicação do nova especíe entro nós, e que muito abona o seu judi¬ 
cioso discernimento, não menos que o seu amôr ás cousas da terra 
que nos viu nascer. 

Reservo para depois da leitura mais pausada e reflexiva que, 
a obra merece comunicar a Y. Ex. ,v as observações ioherentes ao 
assumpto, que por ventura iné ocorrerem.—Sou com afectuosa 
consideração, Certo V. llor e Obri. do — Innocencio Francisco da Silva, 

Terceira carta 

Ex, mo Snr,—-Agradeço com profundo reconhecimento a carta de¬ 
licada e o valioso brindo que V. Ex. a teve a bondado de enviar-me. 

Criada na aldeia desde a infancia, toem-mo embalado aquelas 
agrestes cantigas os sonhos o as alegrias da mocidade, é por isso 
que ellas se ligam aos meus olhos a muitas recordações queridas 
o iinmortaes; o que duplica o valor da colloção queY. Ex. a juntou 
com tão inteligente e fino gosto. 

É muito para imitar-se o exemplo que V. Ex. a acaba de dár, 
o tanto mais que todos os paizes se orgulham jnstamente das suas 
poéticas tradições populares, e que só nós as votamos a bárbaro 
desprezo, sem nos lenibrármos sequer que o povo é o maior de 
todos os poótas, porque bébe as suas inspirações na natureza, fontq 


I mais haurivel e sempre límpida, que os falsos sistemas e as falsas 
escolas não logram turvar. 

Creia Y. Ex. a que conservarei agradabilíssima recordação da sua 
primorosa delicadeza, e que me assigno com distinta consideração 
DeV. Ex. il Veneradora o reconhecida. —Pinteus, 26 de Março 
I de 1873.— Maria Árnalia Vau de Carvalho. 

4. Os Apontamentos para a historia de ceramica vão ter 2. a odi- 
j Ção em 1924, na importante livraria d’esta cidade, «Portugalia», que 

fará reproduzir no princípio do, livro a biografia que escrevi de 
Adelino das Neves. 

5. Havendo-se dito no Boletim, p. 21, com palavras do D. or Tei¬ 
xeira do Carvalho aí transcritas, que o pai do Adelino das Neves 
era coleccionador de livros, vem a proposito lembrar que na Bihlio- 
rjrajia das bibliografias portuguesas, de Albino Anselmo, p. 33, se 
cita o Catalogo da sua livraria, como impresso em Lisboa em 1881; 
volume do 156 páginas in-8.° 

• J.L. de Y. 


Etnografia do jornalismo 

G jornalismo começou entro nós no soculo xvu. Já em Relações 
manuscritas de Soverim do Faria (1610-1641) se lhe pódo descobrir 
o protótipo 1 ; todavia, como isso ficou inédito, temos de buscar os co¬ 
meços da nossa imprensa periódica na Relação de 1625-1627, o mais 
particularmente na Gazeta do 16411 

D’ontâo ató hojo, com maior ou menor desenvolvimento, e subor- 
; ' dinados a vários princípios, nunca deixou de haver jornais em Por- 

[ .togai; e tão intonso ó o gOsto que d’oles existe, que ató em vilorias 

de somenos categoria acontece encontrar a gente um jornaleco, ás 
vezes mal impresso, em mau papel, cheio do impropérios contra 
esto o contra aquele,—mas como lampião social! 

j — r 

Í |. 1 Vid. o que escrevi no Boletim da 2." classe da Academia das Scieiicias 

dc Lisboa, t. viu, pp. 238-210. 

2 Vid. Alfredo da Cunha, O Diário âe Noticias (sua fundação, etc.), Lisboa 
1914, pp. 253 e 
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E serão os jornais sempre, ainda os que se publicam nas cidades, 
verdadeiros lampiões sociais, de boa luz? Quemquer responderá 
negativamente. Não 6 a imprensa tão amiúde responsável do des¬ 
norteamento de pessoas e classes que mal sabem ler, mas que se 
deleitam ouvindo gabar deleterias doutrinas? Ainda que cabe a livios, 
ao teatro, 0 ao cinematógrafo a mesma responsabilidade, os jornais 
insinuam-se dia a dia, pela sua leveza"literaría, em todas as mentes, 

0 pela facilidade da compra, em todas as mios. Não se produzem 
tantos crimes por imitação dos que eles periódica e enfaticamente, 
e em páginas salientes, se comprazem de relatar, pormenorizando 
diálogos, e juntando gravuras de locais de delitos, e retratos de 
criminosos? Não depende de louvaminbas de jornais a má direcção 
que muitos espiritos tomam na carreira literaría ou na carreira 
politica, imaginando que os elogios que lhes fazem os compadres 
ou os parceiros são os que ha-de íazer-lhes a posteridade? Se, em 
voz do louvaminbas inconscientes ou levianas, se exercesse crítica 
sábia 0 sã, os resultados variariam! E quo direi de certos anúncios? 
Custa a admitir que em terra civilizada se disfarce tão pouco 0 im- 
pudor, a trôco de uns miseros centavos, e outríora a trôco de 
dez reis! Sem duvida que a missão da imprensa periódica ó muito 
elevada: e muitos jornalistas ba, ou têm havido, que a compreendem 
perfeitamente; mas eles formam acaso a minoria. 

Vieram estas comosinhas considerações a proposito do eu querer 
dizer, como vou de facto dizer, que do jornalismo, considerado em 
geral, pertence também algo á Etnografia. Já não falo do títulos 
de caracter regional, v. g>: O Tmsnontano , O Mirandez, O Minho, 

O Beirão, A Beira-Baixa, A Bairrada, Terra Estremenha, Jornal 
Saloio, O Ribatejano, O Âmtonense, Alto-Álemtejo, O Alemtejo, O Al¬ 
garvio, Eco do Algarve, Diário da Madeira, Correio dos Açores, nem 
de emblemas que acompanham 011 justificam títulos, por exemplo, . 
uma jiga num raro jornal de 1826, chamado assim mesmo, isto 
é, A Figa, 0 um pastor serrano num jornal do Seia, A Serra: ialo 
de circunstancias exteriores, como locais de venda acomodados a isso, 
com mais ou, menos caracter, 0 de rapazinhos que apregoam jornais 
pelas ruas. 

Especializarei os vendedores. Alguns artistas têm já aproveitado 
para tema de suas composições 0 tipo do garoto dos jornais, por 
exemplo, Bordalo Pinheiro, em jornais do caricaturas; 0 ató se 
agregou um á estátua levantada ao jornalista Eduardo Coelho na 
alameda de S. Pedro de Alcantara, em Lisboa. Desejando eu quo 
na Etnograjia Portuguesa, que estou preparando, figurasse também 
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um rapaz^dos jornais, tomei a liberdade de pedir á ilustre artista 
a Ex. ma Senhora D. Alice Rey Colaço tivesse a bondado de 
m’o desenhar, 0 ela correspondeu ao pedido com a perícia e graça 
quo os leitores admiram no desenho junto: ai se vê um rapaz 
de barrete na cabeça com a ponta ao vento, em mangas de camisa, 
calças curtas, 0 descalço, 0 qual rapaz 
transporta pendente do ombro esquerdo, 
e apoiada pelo braço 0 mão do mesmo 
lado,' a mala, e ua dextra um jornal 
avulso, cujo nomo vai declamando, um 
pouco inclinado para dianto. Mala ó 0 
nome quo os rapazes dão á sacola aberta 
em que levam os jornais, feita de pano, 
do sarapilheira, ou de oleado. 

No momento em quo á porta da 
redacção 011 tipografia do jornais im¬ 
portantes elos são distribuídos aos ra¬ 
pazes que hão-do vendê-los, ó curioso 
ver com quo furia estes os agarram, 

0 com gritos partem para todos os la¬ 
dos: como so um mólho de foguetes se 
inflamasse de repente e dispersasse no chão, sem poder ninguém 
apaga-los! Outra particularidade digna de nota: quando vários ven¬ 
dedores estão por acaso juntos em conversa amiga, 0 vem alguém 
para comprar um jornal, a familiaridade desapareceu logo, e cada 
-um, ò qual mais lesto, procura passar-lhfo. Primeiro eu, depois ta! 

A par com rapazes ha também adultos que exercem a mesma 
profissão, embora aqueles sejam mais tipicos. Mulheres ó quo nunca 
observei que apregoassem jornais pelas ruas; veudem-nos, sim, 
ás vezes, mas sentadas 0 quietas em sítios certos, 0 goralmente 
caladas. 

Por ocasião das festas do ano novo 0 pascoa costumam, menos 
porém hoje do que outr’ora, os entregadores de jornais deixar uas 
casas dos frògueses papeis com versos aí impressos, em quo dão as 
boas festas, 0 pedem uma gratificação polo trabalho que exercom 
quotidiamcnte. Como a civilização moderna tende, 011 nos parece 
isso, para prosifícar muitas cousas cia vida social 0 doméstica, tor¬ 
nando-as mecanicas, 0 por isso mais práticas e mais simples, os 
vendedores ou entregadores de jornais vão substituindo os versos 
por insípidos bilhetes de visita. Estos costumes são comuns aos car¬ 
teiros. Para quo não se percam, reproduzo aqui dois dos papeis 
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poéticos a que aludi, os quais mo ofereceu.era Braga um amigo: 
num d’eles fala um entregador de jornais, no outro um carteiro. 
Conservo a ortografia. J 

A B 

Á dar-vos as boas festas, . j O Moraes, tão diligente 

Hoje aqui venho,,senhor, | No serviço do Correio, 

Cumprir um dever sagrado, | Ousa dar as boas festas 

Dever d'um entregador. f A seus Amos sem receio. 

§ 

|: Espera so lho perdôe 

Prestai, prestai attenção ^ Jj o seu grande atrevimento; 

Ao que o promto cm vos servir, | Lhe despachem —Gomo pede — 

E com muita aneiedade j . 0 seguinte Eeqhimento: 

Um favor vos vem pedir.... | 

I Illustrissimos senhores, 

A consoada de vós I Diz o pobre o bom Moraes, 

Eu esporo receber, jj Que, falto de cabeclaes, 

Para em noite do Natal I Do éstro não sente os ardores. 

Mais d’um brindo vos fazer. jj Anda frio, sem calores, 

| Todos bem sabem porquê.... 

Ao entregador d* Atalaia jj —Pede pois, que sc lho do 

Dai uns colrinlws, senhor, j Por um pouco attonção, 

Qu’elle por vós rogará j Que lhe dois algum tostão: 

Ao Divino Rkdkmptob. I E Recebera Merco. 

Do jornal {Atalaiei) a que na primeira composição so alude, 
apareceu a lume o tomo i em Braga cm 1854; o carteiro Moraes 
que fala na segunda composição exerceu na mesma cidade o seu 
oficio por 1860.—Os requerimentos foitos. a alguma autoridade aca¬ 
bavam d’antes com as seguintes iniciais «E. R. M.» (= espero re¬ 
ceber mercê; mas em geral interpretava-se «E.», como a conjunção 
e/e assim se lia), o que o despacho favoravel se resumia por vezes 
em «como pede». 

Com esta explicação se entenderão melhor os versos do carteiro 
(ela não será.necessária para muitos leitores modernos, mas sê-lo ha 
para leitores futuros). jj DE y 4 

ganho santo 

A agua que se colhe pára bebida, ou com que se lava ou banha 
o corpo, ou algumas de suas partes, por ocasião da festa,de S. João 
Baptista, tom muitas virtudes, no conceito do vulgo: cf. Àd. Coelho, 
Revista, de Etnologia , pp. 76—77, e- as minhas Trad,‘pop, de Por- 
tugcã, §§ 168 e 165. 
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Na Figueira cia Foz toma-se então o banho santo , do que a gra¬ 
vura adjunta dá um exemplo 1 . Propriamente são tres banhos: um, to¬ 



mado do tardo, em 23 do Junho; outro, tomado á meía-noíto cio 23 
para 24; outro, na manhã de 24. 


J. L. de Y. 

Cozinha alentejana 

Temos na página seguinte, um lindo desenho que representa 
um canto de uma cozinha alentejana do gente pobre.-Foi feito pela 
Ex. ma Senhora D. Fausta Sá, jovem o esperançosa artista, que 
com esta produção se apresenta pela primeira vez em público. 

A cozinha no Alentejo (rofiro-me ao concelho de Avis, ao qual 
pertence a cozinha desenhada) raramonte se chama assim, mas casa 
de fóra, porque ô o primeiro compartimento que se patenteia a quem 
(Mitra na casa: a porta da rua dá logo para ela. A cozinha, além 
de desempenhar a primacial função que o seu nome indica, serve 
de 'refeitório. Os camponios comem cm mesinhas baixas, como a que 
se publica adiante, p. 52, fig. 2. , 

1 Fotografia do S. or Pereira Monteiro, cia Figueira, que amavelmente 
m’a ofereceu. 
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Ao lado esquerdo está o piai (poial) cios cantam, de alvenaria, 
o caiado; vêem-se aí pousadas duas quartas 1 . Uma rapariga da 
casa ou cachopa, de casaco (blusa de riscado),, saía e avental, lenço 



na cabeça, botões («brincos») nas orelhas 2 , e calçada de tairocos ou 
tamancos (de sola de pau), prepara-se para deitar agua de uma das 
quartas num copo de vidro, grosseiro o de asa. Sob o poial ha um 


i- Acerca da quarta vid. supra, p. 27, figs. 8 c 9. 

- Quando os brincos são arcados, chainam-sc argolas. É só quando são 
pequenos que se chamam botões. 


vão em que se guarda loiça de fogo (isto é, de ir ao lume: panelas 
e tigelas), o alguidares. Na parede está pendurada uma copeira de 
pau, descanso do copo do bobor. Ainda que o poial dos cantam 
tem em cima goralmento quartas o não cantaras, o nome indica 
que ele na origem se destinou a estos. O mesmo acontece com 
a palavra cantareira., que ora algumas cozinhas alentejanas fica so¬ 
branceira ao poial, e significa «prateleira», e com a equivalente pala¬ 
vra estanheira, destinada primitivamente a pratos de estanho, e agora 
a quaisquer pratos. 

Já noutros lugares eu disse que as casas dos Alentejanos são 
em regra muito asseadas e arranjadas. Cf. O Arck Fort., xxr, 160. 


J. L. de Y. 




Nicho de uma casa 

Por devoção religiosa era costumo d’antes colocar na parte ex¬ 
terna do algumas casas, para o lado da rua, nichos com santos dentro. 
Tais nichos muitas vezos oram alumiados por um candeeiro, pen¬ 
dente de um suspensório de forro, candeeiro 
que om aldeias sertanejas, ou burgos esque¬ 
cidos, constituía não raro a unica iluminação 
da respectiva rua. 

Na figura junta, feita por uma aguaroln 
de Saavodra Machado, temos um nicho 
d’estes, quo se vft om Estromoz, fronteiro ao 
Hotel Comercial. Nicho e suspensório são 
aqui mais ou menos artísticos. 

t 

Outr’ora, e om grande parte ainda hoje, 
a casa de habitação era, pelo que toca ao so¬ 
brenatural, isto é, á superstição o á crença, verdadeiro baluarte 
contra o influxo de entidades mágicas, e verdadeiro santuario em 
comunicação com o Oeu, para oração o acção de graças. 

Logo sôbre o portão do patio uma cruz Jentro, pirâmides 1 , e na 
porta de entrada da casa um espelho de fechadura e uma aldrava 



1 Vid, Boletim, n.° 1, p. 28. 
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cruciformes 1 ; pregada na porta, por dentro ou por fóra, uma fer¬ 
radura esquerda de mula 2 , ou pintado um sino-saimão 3 ; na tran¬ 
queira ou no telhado uma pedra-raia (ou pedra de raio ) contra raios 
e coriscos 4 . Na parede interior de uma sala, outra ferradura, reves¬ 
tida de estOfo, como que oculta a olhares estranhos e curiosos 3 * ; por 
todos os lados, já também em salas, já em quartos de dormir, esta¬ 
tuetas de santos, molduras com imagens, crucifixos; á cabeceira da 
cama, ou porto d’esta, uma pia d’agua benta do loiça,, geralmente 
artística, um agnus-Dei contra trovões, um rosário, bentinhos. É cos¬ 
tume trazer da procissão dos Ramos, e ter em qualquer sítio da 
casa, suspensas do tecto, ou nos frisos, pernadas de alecrim e de 
louro, que foram benzidas pelo padre, e livram igualmente de tro¬ 
voadas. Do mesmo modo se guardam assim, ou em gavetas, ale¬ 
crim e marcela, colhidos em dia do S. JoEo, antes do sol-nado: o ale¬ 
crim ó contra bruxedos, o a macela, tomada em chá, tem virtudes 
estomacais (Arganil). De certo que a marcela ou macela é, por si 
mesma, estimulante do estomago, e tônica, mas, quando apanhada 
d’aquek maneira, as suas propriedades terapêuticas aumentam, se¬ 
gundo o povo. Ao que fica dito agreguemos amuletos vários, livros 
religiosos; campainhas que se tocam quando troveja; e já nEo falo 
de bençEos fi , nem (por sentido muito profano) do um gato preto que 
é bom ter em casa, realmente, ou imitado de pano, com olhos de botões 
de madrepérola 7 : a sígnifícaçEo do gato de pano está obliterada, mas 
a do gato verdadeiro, não, e aqui mesmo na capital vigora grandemente. 
Dizem alguns que quem tem um gato preto em casa, tem sempre di¬ 
nheiro: foi talvez por isso que em tempo houve em, Lisboa uma loja 
de louça artística, chamada do Gato Preto. Também tenho ouvido 
que quando uma doença está para cair numa casa, cai no gato preto, 
e nEo na gente. Em Arganil generalizam este papel expiatório do gato 
a todos os animais da casa. D’entre os animais domésticos ha-os que 
sSo partícularmento beneficos, como o boi, cujo bafo è sagrado 8 . 


1 Yicl. Boletim,- n,° 1, p. 2G. 

2 Cf, O Arch. Port., xxnr, 241, 

Yid. O Arch. Port., xxin, 241, 

4 Por exemplo, uo Cádaval. . 

5 Tenho observado isto em Lisboa. 

8 Yid. Coligação de bênçãos eedesmtim, nova ed., Lisboa 1858, pp. 25-28 
(bênçãos da casa e do leito). 

7 Yid. liei). Lusitana, x, 74, nota 5. 

8 Yid. Trad. pop. de Portugal, p. 177. 


Boletim de Etnografia 


39 


As andorinhas, quo fazem ninho nos beirais do telhado, dEo igual¬ 
mente protecção': e ningnem por isso as mata. Especio de totemes! 

Yê-se como a casa está protegida sobrenaturalmente. Á mesma 
classe pertencerão as bonecas, sempre-noivas, frades das cozinhas 
meridionais, conformo o que escrevi nas Religiões da Lusitania, m, 
597; e pertencem os nichos do tipo aqui figurado. Paralelos aos 
nichos são painéis de azulejo, com imagens, que fazem parte do 
revestimento exterior das paredes. E devem alem do qno fica dito 
mencionar-so oratorios no interior da casa, e capelas junto d’esta, 
ou internas, nas quais so diz missa semanalmente, ou em certas 
circunstancias. 

É provável que na origem fosse protecção supersticiosa da casa 
uma pomba do barro que costuma enfeitar os ângulos dos telhados, 
por exemplo, na Estremadura Cistagaua e nos Açores; mas d’isso 
não posso aqui tratar. 

No forno, tão relacionado.com a casa, grava-se com caracter 
apotropaico um sino-saimão o uma cruz: cf. Arch., xxin, 238. 

Se não enumerei todas os casos respectivos á protecção sobrena¬ 
tural da habitação, mencionei contudo factos suficientes ao etnologo 
para estabelecer longa serie de cios no encadeamento histoiàco da 
superstição, e ao moralista ou ao estadista para ver quanto tem 
ainda quo fazer para libertar do peias o espirito do pessoas que 
mais ciAern na eficacia de um amuleto contra trovoadas, do qno na 
de um solido pára-raios. 

J. L. de V. 


Objectos etnográficos do Alto Alentejo 

Numa oxeursão que em 1920-1921 fiz nos arredores do Tolosa 
do Alentejo obtive para o Museu Etnologico os seguintes objectos 
etnográficos, com o concurso de meu Primo o D. 01 ' António Maria 
de Gouvôa Bisca.ya Horta, objectos desenhados por Fran¬ 
cisco Yalonça, Desenhador do Museu Etnologico. 

«) De cortiça: dois recipiontes de fórma de cágado, & assim 
chamados, os quais servem para neles so ter pimentão em pó, desti¬ 
nado á comida: um d’eles do 0 m ,153 de comprimento, vai desenhado 
na fig. 1 (parte superior) e na fig. 2 (perfil, de tamanho menor). 
Um cocho para beber agua, provido de cabo (todo o objecto tem de 
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comprimento 0 m ,230). Outro cocho, ospecie de prato, que serve para 
nele se comer (tem de diâmetro 0 m ,232; lia óutros maiores). 
Figs. 3 e 4; 

l) Corna , com fundo e tampa do cortiça, de 0 ra ,085 de altura 
maxima (é, pois, menor que as usuais); tem na superfície exterior 
a data de «1919», e as iniciais A F, que significam A(ntonio) F(elicio). 
Fig.õ. 

c) Cabaço, ou recipiente feito do bojo superior d’uma cabaça, 
com fundo de cortiça (na parto mais estreita) o tampa da mesma 
substancia,—o qual tem várias serventias: para conter sal; para 
fazer as vezes de corna (víto aí, por exemplo, azoitonas para se co-' 
morem no campo); para se guardarem sementes; o pescador leva 
nele minhocas com que pesca; altura 0 ni ,114, Fig. 6. 

d) Outro cabaço, feito d’uma cabaça a que se cortou parte do 
bojo inferior; serve do vasilha para tirar o vinho da pipa, o também 
de funil. Comprimento 0 ni ,195. Fig. 7. 

e) Tabuleta do madeira, do O 111 ,122 de largura, para desmamar 
os bezerrinhos, segurando-lh’a no septo do nariz. Fig. 8. 

f) Duas chaves de madeira para fixarem as extremidades do 
colar das cabras, feito de coiro. Comprimento de cada um: 0 m ,93, 
Figs. 9 e 10. 

9), Aguilháo do podra de um rodízio do moinho; antigo, achado 
no campo (Tolosa): cf. Historia do Museu Et 7 ioloçiico, p, 226. Com¬ 
primento: 0 ni ,055, Fig. 11, 

h) Candeia de lata, de gancho, o com os ospolhos de fórma de 
coração, voltado com a ponta para cima. Altura: 0 m ,173. Fig. 12. 

Todos estos objectos, oxcepto o último, tom caracter de indústria 
primitiva, embora o objecto e ) fosse certamente importado. A can¬ 
deia, pelo seu ornato, pertence á serie artística a que so fez refe¬ 
rencia nO Arc/i. Fort., xix, 399. 

J. L. deV. 

Trajos alcntejanos 

O S. 01 ' Alberto Sousa, a quem já neste número do Boletim 
me tenho referido, fez o obséquio de permitir que aqui fossem repro¬ 
duzidos do um dos seus álbuns os seguintes desenhos de trajos que 
ele observou numa feira de Nisa: 

1. Mulher de cliaile pela cabeça, e nesta, sobre o chaile, chapéu 
desabado, como o dos homens, senão realmente um chapéu de ho- 
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mem. Leva por acaso um embrulho debaixo do braço direito, e na 
mâo respectiva uma vasilha. Fíg. 1. 

2. Penteado, O modo do cornpôr o cabelo varia constantemente, 
tanto em homens como em mulheres: e sempre 
assim foi, desde a antiguidade. 

No cabelo das duas raparigas aqui desenha¬ 
das fígs. 2 o 3 tomos um modelo de penteado 
de martelo, ou do púpo, Por pupo entenda-se 
poupo, masculino do poupa, outro nome (Val- 
paços) do rolo quo as mulheres fazem no toutiço 
(ocdput ). Pois quo a ave chamada poupa, 

Upupa epops, Lm, tem o alto da cabeça 
adornado de um conjunto do penas, o povo 
comparou com olo o rôlo do cabelo da mu¬ 
lher, o aplicou-lho o nome da avo. Em Guimn- 
r?los dizem, no mesmo sentido, pucho (eom eh) 
ou tõco; om Avis, trôgo] em Lisboa, monête; 
em Rio Maior, eanapito; e algures, carrapi¬ 
cho, palavra quo só difero d’aquola no sufixo. 

Vem a pôlo dizer quo na Memória histórica de Nisà } do D. or Motta 
e Moura, parte n, Lisboa 1877, pp. 110-113, se dito algumas noticias 
do vários trajos de Nisa, 



pig.i 



]?lg. 2 o 3 


3. Ilomem de calções. Os calçóes foram outr’ora muito usados 
entre nós, sobretudo nos secs. xvn e xvm, moda comum a outros 
paises. A Revolução Francesa acabou com os calçóes ( ciãotte , culoi- 
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teu), substituindo-os por calças, e por isso os revolucionários foram 
chamados pola aristocracia mns-culottes (no singular sans-culotíe), 
jateto A substituição fez-se também cá, mas ainda 

modernamente se encontra em varias locali- 
Wn 'Enlos, não só tradição pouco antiga do uso 
do calção, senSo ainda o proprio uso d’eles. 
/j" i v Dos meus apontamentos etnográficos ex- 

fjl E IJM $ tráio as seguintes notícias: 

'v — Elo concelho de Miranda do Douro os 

calções são ainda trajo corrente ( calçõu, cal- 

W%t-Í f —Em 1892 vi-os pelas ruas da Guarda 
Mim / em homons da raia. 
m Hf —Em Monsanto, concelho da Idanha, ainda 

M m um ou outro velho os usa, como lá observei 
mj M em 1916. 

M M -~No concelho de Castelo-Branco os cal- 

ções foram por fim só usados no campo por 
porqueiros o gauadeiros (era desprêzo não os 
ris. 4 usarem); mas em 1916 havia ainda na própria 

cidade dois homens não pastores que andavam com eles. 

—Em Malpica (concelho do Castelo-Branco), cujos habitantes se 
chamam Malpiqiiêm , os calções têm ainda alguma voga. Eu mesmo 
vi na cidade em 1916 um Malpiquêro assim vestido. 

—IJa anos conheci em Castelo de Vide um homem que usava ás 
vezes calções, e que até os vestiu uma vez de propbsito para eu ver. 

-.-Por 1890 existia no Sonsel um indivíduo, por alcunha o Carujo 

(isto é, o velho Carujo, como no Alentejo costuma dizer-se), que os 
usava. 

—Em 1863 esta peça de vestuário era ainda comum em Manteigas, 
como se diz no Mmanach de Lembranças d’esso ano, p. 86. 

—Em pequeno conheci um bento, de cujo vestuário os calções 
faziam parte: vid. Trad. pop. de Portugal , p. 308. 

—Disseram-me em 1921 que oram ainda usados em Alegrete. 

—Um velho de 80 anos coutou-me era Moncliique em 1917 que 
no seu tempo conhecera ainda os calções do alçapão. 

—Informaram-me no Alto-Minho que os calções eram lá trajo 
usado no começo do sec. xix. 

—Por 1876 havia na Taipa, concelho de Aveiro, um velho que os 
usava; em 1898 faleceu em Bequeixo, do mesmo concelho, um in¬ 
divíduo de 85 anos,, que ainda vestiu calções depois de homem feito. 
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No tempo dos calções concorriam com eles polainas de borel, com 
carreira de botões e pala. Muitas pessoas traziam meias por baixo 
das polaiuas, outras não traziam nada. Como tradição dos calções 
costumam os camponeses velhos, no referido concelho de Aveiro, 
arregaçar as calças e pôr polaiuas. Esta tradição apoia-se em utili¬ 
dade prática, pois quando roçam mato não tôm de estragar calças. 

—Aos calções dos Campinos me refiro adianto, pp. 49-50. 

—Outra tradição dos calções, mas literaria, a encontramos em 
cantigas e parlengas populares, onde essa palavra se emprega, por 
eufemismo. Basta dar aqui dois exemplos do cantigas: 

Fui á figueira aòs figos, 

Ataquei-me de limues: 

Veio o douo dos marmelos, 

Agarrou-mo nos calções. 

Os olhos requerem olhos, 

E os corações corações: 

Os folhos da sua onágoa 1 
Requerem os meus calções 

Yô-so quo os costumes nunca morrem de repente, mas a pouco 
e pouco. 

I Deixo de falar do uso dos calções no Entrudo, nas crianças, em 
certos actos cerimoniosos (a Academia de Sciencias de Lisboa, por 
exemplo, permito pelos estatutos aos seus socios usarem-nos), e ainda 
ha pouco tempo na côrte. 

. ; No desenho do S. flr Alberto Sousa'(fig. 4) está representado, como 
ele me informou, um indivíduo de Malpiquo: calções o polainas do 
botões amarelos o pala, colete assertoado, jaqueta o chapéu do aba 
larga. Tudo do saragoça. Debaixo do braço esquerdo vai,um pano 
dobrado e um guarda-sol, de que só se vê a mâo ou cabo. Como 
no concelho do Castelo Branco lia Malpiquo e Malpica, não sei se 
ó indivíduo è realmente d’aquela terra, se houve confusão do nome 
d’ela com o da segunda, porque é de Malpica que conheço calções, 
segundo disse acima. Sondo exacta a primeira suposição, ficaríamos 
sabendo de mais um local na geografia dos calções. 

J. L. DE V. . 


l Por mágoa. 
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parte da estrada, onde estão paradas duas senhoras; á esquerda, 
um moinho de vento, de velas desmanteladas. De cada lado do car- 


Etnografla estreraenha 

1 . Fiandeira Mmdrica (de Minde). 

Mulher de meia idade, que traja vestido inteiro, de riscado, com 
vivos da mesma fazenda ao nivel dos seios, avental de lana, e lenço 
na cabeça, atado na nuca. Está fiando grande roçada de linho com 
toda a satisfação e delicadeza, em meio de um mato; o fuso gira-lhe 
entre o dedo polegar o o indicador da mão direita, e nele se vai for¬ 
mando a maçaroca. Fig. 1. 


2. Um Mindrico. 

Mostra-se na fig. 2 nm pedaço da serra de Minde, ermo e es¬ 
calvado, onde se vê do pé um habitante da região, calçado de 
sapatos, á meda do Sul, e com barrete na cabeça; traz além d’isso 
cinta ou faixa, e está em mangas de camisa, com a jaqueta dobrada 
no antebraço esquerdo. No restante vestuário não há nada que 
especificar, , 

3, Panorama cartaxeiro. 

Temos na fig. 3 um trecho de panorama cartaxeiro, isto é, dos 
arredores do Cartaxo: á direita do observador um casal, com porta 
de postigo, para o qual casal se dirige um carreiro ou atalho que 


moinho do vento da figura anterior, com seus postigos rectangu- 
lares, que dão luz para o interior, 
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A fig. 6 oxpõe-nos um dos festeiros, isto é, o juiz, da festa da 
Senhora da Graça dos Bogalhos, concelho de Alcanena: está om 
cabelo, de suiças, veste opa, e segura com a mão esquerda a ban¬ 
deira da Senhora, que ole dá a beijar pelas casas.—Ao lado vê-se 
um rapazito, do bairete caído para o lado direito, em mangas de 
camisa, com uma vara horizontalmente na mão, e a olhar para 
o festeiro .—Algumas carvalhiças completam o quadro. 

Não ha festa sem sermão 1 ; ao lindar o sermão, o prègador cos¬ 
tuma ler do púlpito um rol com os nomes dos festeiros que hão-de 
promover a festa do ano seguinte. Depois os festeiros antigos vão 


é igual ao que se encontra em algumas 
casas antigas da Estremadura cis- o 
transtagana, como tenho visto, por 
exemplo, nos concelhos do Cadaval, 
Leiria, e Alcácer. 


Ordinariamente, quando se quer fa¬ 
zer uma festa religiosa, de certa pompa, 
e com caracter geral, nomeia-so uma 
comissão que se encarrega de, por pedi¬ 
da "comissão' chamam-se mordomos e 
mor domas, por exemplo, nos distritos 
do Viseu e Portalegre, e festeiros e fes- 
__ teiras, por exemplo, na Estremadura. 

F1 °- ü Em algumas torras estremenhas ó 

costume, alguns domingos antes da festa, ir a comissão pelas 
povoações próximas angariar donativos e esmolas, acompanhada 
do uma filarmônica, que desperta as gentes, e provoca generosidades. ' 


1 Ou sermôa! Assim ouvi uma vez om Mcdclim a um padre classificar por 
satira, e talvez por despeito, um fraco sermão quo outro pregara. A palavra 
é-mo também conhecida de outras terras. E até diz o povo ás vezos «oh 1 que 
sermôa!», pouco mais on monos no sentido do «oh! que sermão h, para indicar 
longa reprimenda ou ralho. Também tenho ouvido (distrito de Coimbra) na 


7. Levantar de redes. 


Vê-se na fig. 7 um grupo de pescadores no momento de levau- 
tarem as redes do savel no local em quo a vala de Santo Antouio 
(Ribatejo) entrega as suas aguas ao Tejo. 


rig. 7 

com musica entrogar as bandeiras ao principal, ou juiz, dos festeiros 
recentemente nomeados. 
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8. Pescador da Nazaré. 

Traja blusa do flanela de lã (por dentro camisa) e calças da mesma 
fazenda. Tem barrete na cabeça caído para a direita, e cinta de lã 
na cintura, Fig. 8. 

No verão, quando anda no mar, usa 
ceroulas brancas. 

9. Barcos cio Tejo. 

Fig. 9: barco qne conduz pessoas 
do Campo nas inundações do Tejo. Cha- 
mam-86 Campo os terrenos marginais 
do rio, destinados a pastagem, semea¬ 
dura, e vinha: propriamente, só até 
onde chegam as inundações (terrenos 
de aluvião). O Campo toma diferentes 
apelidos: Campo da Golecjâ (direita do 
Tojo), de Almeirim (esquerda), de jil- 
piarça (esquerda), de Vila Tranca (di¬ 
reita), da AUiandra (direita), de Vaiada 
(fròguesía do Cartaxo: direita do Tejo). 
Esto último Campo fígura jâ num do¬ 
cumento do sec. xv (vid. Gama Barros, 
Ilist. da Administração, iv, 64): Campo 
de Vaiada. Também tonho ouvido Vaiada do Ribatejo, para a dis¬ 
tinguir de outras Vaiadas. 

Campinos são os guardas das propriedades do Campo , e de gado 



Fig, 8 


mesma acepção seramôa e seramonete (poi* *semonate ), com suarabacti de a. 
Frases: «huje tomos sermão!», «hoje temos seramonete!» Para se arredondar 
o completar a frase: «hoje temos sermão o missa cantada!» Como d’cntro as 
ideias que dominam a vida do nosso povo a religião ó uma, a par, por exemplo, 
com o campo, o mar, e ou tr’ora a realeza, acontece quo ola soreflecte a cada passo 
na linguagem em frases estereotipadas, como esta, em motaforas, etc.: està a dar 
a alma ao Criador, diz-se de uma cousa que está a acabar; este ano temos apaseoa 
ao domingo aomo o ano passado, isto ó, acontece o que cFautes acontocia; fiat 
lux! quando se acende uma luz; estar sempre com o eredo na boca, isto <5, em 
aflição ou temor de perigo; pobreza franciscana, por muita pobreza (ás vozes em 
sentido irouieo); a ordem ê rica e os frades são poucos, por abundancia de meios 
de vida, que podem ou hão-de gastar-se á vontade; trabalhar para o bispo, isto 
é, de graça, ou grátis pro Deo', ao fundo todos os santos ajudam. Tenho a pro- 
posito d’isto muitos apontamentos quo não posso aqui publicar, por vir fóra do 
proposito. 
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grosso (bovideo o equidoo), sobretudo do gado bovideo bravo. Caracte¬ 
rizavam-se polo seu cavalo competentemente aparelhado *, e pelo tra- 


1 O aparelho consta de: albarda eom enchimento de palha centeia, por cima 
uma pole do carneiro ou de cabra, ainda com as unhas; estribos de pau com 
ferragem de ferro. No aparelho vai á frente uma manta de côr (manta raiana ; 
manta da Golegã), e atrás o alforge.. 


F!f. o 


Fig. 10 
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jo: barrete verde, de cercadura ou carapinha encarnada; colete en¬ 
carnado, atacado na frente e nas costas; jaleca, ordinariamente muito 
curta, e trazida com freqüencia a tiracolo, o nela, como ornato, muitos 
botões de madrepérola; calção escuro com fivela de prata a baixo 
do joelho; meia branca e bordada; sapatos de salto de prateleira, 
esporas de fivela; no inverno casaco de oleado. Na mão, pampilho, 
quando guardadores de bois bravos. Hoje quasi só aparecem assim 
em touradas e solenidades. Nas horas vagas em que estão guardando 
o gado, ocupam-se muito a fazer não só rjalrkhos (alcofas pequenas, 



tflB.li 

fie junco ou cíe junca, para transporte de peixe miúdo que elos pru* 
prios pescam, ou que compram), cachimbos de pau o colhôres de chifre, 
mas trabalho prpprio de mulheres: renda, meia, croché,— quasi como 
Hercules, quando vestido de trajos femininos, fiava ao pé do Omphale, 
para se lhe tornar querido! No Museu de Eafael Bordalo Pinheiro, or¬ 
ganizado com tanto gôsto pelo S. or Cruz Magalhães, está exposta uma 
agua-forte om que o grande Artista desenhou um Campino no aeto 
de fazer meia; no mesmo Museu me mostrou a S. 1 '® I). Juliota Ferrão, 
afilhada e inteligente colaboradora do S. w Magalhães, outro desenho 
dè Bordalo Pinheiro, de igual assunto, traçado a lapis num album. 

10. Pastagens. 

Na fig. 10 panorama cartaxeiro, composto de oliveiras o pinheiros. 
Ao lado das arvores pasta gado bovino e caprino. 



Na fig. 11 um pedaço do Ribatejo, junto da vala de SanfAna, 
onde está em descanso uma manada de touros. Perto ha poços 
de água. Esta vala, na linha do agua, vom dos lados de Rio Maior 
ao Tejo: acaba na Azambuja, no sitio das Obras Novas. Diz-so 
que (Vantes era navegavel até S. João da Ribeira (Rio Maior): hoje 
só é navegavel de SanfAna para a Azambuja. 

As onze fotografias em que assentam as gravuras que acom¬ 
panham este artigo foram tiradas pela Ex. ]lla Senhora D. Berta 
Mayor de Oliveira Machado, do Cartaxo, que amavelmente 
m’as ofereceu. 

J. L. DE V. 


Jlobilia popular aletítejana 


As figuras que acompanham este artigo assentam em fotografias 
amavelmonto tiradas em Gâfote (Alto-Alentejo) pelo S. or Antoniò 
do Gouvêa. 



Fig. 1 


Na fig. 1 temos um cadeirão , tambom chamado cadeira de encMo , 
de madeira. Corresponde ao que noutras localidades chamam baneão 
(Beira). 
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Na fig. 2 vô-se uma mesa tio comer, o bancos em que so sentam 
quando conioin. E notável quo, passando os Álentejanos por gente 



íig. 2 


encorpada, aqui so sirvam de mobília tão deminuta. Esta provável- 
monte é assim, para se poupar espaço nas casas. 

J.L.deV. 


Etnografia varia 

1. De um bilhete postal do Plioto-editor M. C. (Lisboa 1911), 
extraio, com a devida venia, a fig. 1, onde se vê um rapaz do Unhais 
da Serra (concelho da Covilhã) no momento em que regressa do 
mato, carregado com um feixe de lenha. Está de barrete na cabeça, 
aqui chamado gamcço 1 , em mangas de camisa e jaqueta caída do 
ombro esquerdo, calças dobradas em baixo, e descalço. 

2. Nasfigs. 2, 3 e 4, tomos respectivamente vasilhame de Nisa 
(empedrado), Pampilhosa do Botilo, o Vila Eeal.de Tras-os-Montes; 
na fig. 5, um coração de filigrana de ouro, feito em S. Cosme de 
Gondomar, e usado por mulheres, suspenso de um cordão quo 
trazem ao pescoço. 


1 Palavra que creio deriva do gorro : *gomço > "újumuto > tjarruço, 
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Os desenhos em que assentam as gravuras devo-os á amizade 
do S. or Emanuel Eibeiro, distinto Arquitocto, e Professor da 
Escola Industrial de Xabregas. 

Ao coração na arte e poesia populares mo referi om O Ardi. 
Port., xix, 398, o no meu livro De CmpoUik a Mclrose, p. 93, 
nota. 01. também Luís Chaves, O amor português, Lisboa 1922, 
pp. 35-39. 

j. l. de y. 


Batentes de porta zoomórficos 


Nas figs. 1 o 2 1 publicam-se dois batentes do porta, do tipo igual 
ao da fig. 18, est. II (vid. supra, p. 27), e também de ferro: ambos 



Hff.l Fig. 2 


representam mais ou menos fantasticamente, animais: um parece que 
um lagarto, mas com a cauda enrolada para cima; outro um cão, com 
a cauda em posição semelhante. Estes dois batentes podem ver-se 
no Museu de Machado do Castro, em Coimbra; o rótulo que os acom¬ 
panha diz que foram aí depositados por Teixeira de Carvalho. 


1 Ao meu amigo S. or Álvaro do Lemos, distinto Professor da Escola 
Normal Primaria d’aquela cidade, devo os desenhos quo serviram para as gra¬ 
vuras, e que ele fes com toda a exactidão. 
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Nem dos batentes aqui publicados, nem do quo tom o n. n 13, est. II 
27), tenho as medidas; eles porém lião-de ter de comprimento 


entre 1 e 2 decimetros. 


J. L. deV. 


Çateira da Mirada 

O desenho que acompanha este artigo, e que devo á amizade do 
distinto pintor o S. nr Joaquim Victorino Ribeiro, representa¬ 
mos uma bateira da Afurada. A Afurada fica no concellio de Gaia, 
fronteira a Lordelo do Ouro, e o barco destina-se a pesca em geral, 
e principalmente á do mexoalh (que serve para adubo dos campos). 

Ro barco estão dois barqueiros, de carapuça e camisola: as per¬ 
nas não se vôem por inteiro, contudo eles costumam andar de calcas 


curtas, e descalços. Cada um empunha seu remo. Ha remos quo 
trabalham em forquilhas de ferro. Os que se figuram no desenho 
têm na parte inferior e mais larga um buraco onde encaixa um eixo 
de madeira, que está fixo na borda do barco. Ao conjunto do eixo 
e respectivo remo chama-se toleteK 

J. L. deV. 


_ Cf Victorino Gomes da Costa, Guia de mtrucção profissional de marinhem , 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1898.-A palavra tolde vem do fr. tolet (de origem 
germanica, isto e, escandtnavica j ef. Meyer Lübke, R, R, TF., n.» 8710). ■ 
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Azulejos etnográficos 

Os azulejos, sobretudo os dos séculos xvn o xviii, sito boa fonte 
para o estudo da Etnografia, pois frequentemente se representam 
neles scenas da vida quotodiana, pescarias, caçadas, banquetes, 
jogos e também actos da vida jurídica e religiosa, e, por outro lado, 
trajos, móveis, jardins. Quem pudesse publicar todos os azulejos 
do carácter etnográfico, fazer deles um corpus, com comentário e 
comparações, que linda obra levaria a cabo! 

No que vou dizer procuro ímieamente retinir, a êste respeito, 
apontamentos avulsos. »■ 

I 

Rêcle de pesca 

Na fíg. 1 reproduz-se* uma das scenas dos azulejos que en¬ 
feitam o parque de Santa Cruz de Coimbra, os quais, segundo uma 
'data que neles, se lê, 
reproduzida de outra 
antiga, foram fabrica¬ 
dos em 1749. A scena 
6 muito simples: uma 
praia com arbustos, que 
em frente se refloctera 
na água, e nesta uma 
rôde, quieta, do tipo 
chamado éreo, com dois 
peixes que tentam esca¬ 
par-se, fazendo sair fóra 
a metade anterior do 
corpo. 

Para melhor eluci¬ 
dação do leitor, aqui se transcreve o que da palavra cêrco diz 
Baldaque da Silva, Estado actual das pescas em Portugal , Lisboa 
1908, pág. 490: 

1) «Rôde que se emprega nas armações de atum». 

1 Segundo um desenho cio Sr. Álvaro cie Lemos, Professor da Escola 
Normal Primária de Coimbra. 
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2) «Nome genérico de todas as rêdos que circundam ou cercam 
um determinado espaço das águas, não permitindo a fuga do peixe. 
Antigamente, para encaminhar os peixes para as armações de pesca, 
usavam-se os cercos de correr». 

Quanto aos peixes pintados no azulejo de Coimbra, creio que 
não se pode dizer se são realmente atuns, se poixes indeterminados. 

II 

Caça e pesca ao candeio 

Em azulejos do mosteiro de S. Vicente de Fóra, que datam do 
sec. xviii, representam-se algumas scenas que correspondem a tra¬ 
dições nacionais, a par de outras que tôm origem estrangeira. 


Á primeira classe poderá pertencer a caça ao candeio, que se 
reproduz na fig. 2 (desenho de Francisco Valença), e se vê cm 



Fig. 2 


azulejos da escada que conduz ao actual Liceu de Gil Vicente. Ainda 
hoje, por exemplo, na região de Vila Franca de Xira se caçam ao 
candeio as seguintes aves: calhandras, cochichos, labercas (lavercas). 

Em Avis o outras torras caçam-se ao candeio coelhos e lebres. 
O candeio ó um recipiente de arame, aberto no alto, e de uns 3 a 4 
decimetros de altura, com dois arames em cima, que se prendem ao 
pescoço do caçador, o uma haste de madeira, com forcado, que se 
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prende á cintura. Dentro do candeio vai cortiça acesa, com chama, 
que encandeia ou deslumbra os animais que se desejam caçar, o an¬ 
dam a pastar de noite. 

1 caça ao candeio se referem as Ordenações Manuelinas, citadas 
por Moraes, o qual produz também um trecho da Nova Floresta 
de Bernardos, onde este diz que a filosofia do tempo deslumbra 
«6 pesca os que vivem cegos nas trevas da ignorância». 0 candeio 
servia, de facto, igualmente para pescar: cf. Oonstancio, Novo Dic- 
cionarío: ucandeo ou candeio, facho quo se accende de noite para 
pescar, caçar perdizes, etc». As fôrmas do instrumento ó quo va¬ 
riavam. 

J. L. deV. 


Vários tipos de Jugos e cangas de bois 

I 

Creio quo fui eu quem principalmente chamou a atenção dos 
etnografos para os jugos e cangas artísticas dos bois portugueses: 
primeiro, em 1879, numa nota do Boletim do Cancioneiro Portu¬ 
guês, n.° 5, p. 18; depois, em 1881, num opusculo especial, intitu¬ 
lado' Estudo EtlmograpMco (com estampas) 1 . Sem ter podido voltar 
ao assunto, reservo-me para tornar a tratar d } ele com algum desen¬ 
volvimento na Etnograia Portuguesa , quo estou organizando. Entre¬ 
tanto aqui publico mais alguns jugos e cangas, como preparação para 
esse trabalho: 

Fig. hjugo muito ornamentado (Porto), segundo uma fotografia 
que devo ao meu amigo D. or Oarlús de Vasconcelos. Ao centro 
vê-se o sino-saimão; cf. o meu livro Sigmm Salomonis, pp. 95 e 122. 

Fig. 2: jugo de Ponte de Lima, do tipo do jugo representado 
na figura antecedente. Segundo uma fotografia. 

Fig. 3: canga de Azoeira, concelho de Mafra: com um sino- 
saimão em duas partes. 


* Àcíirca do jugo na Hespanha conheço dois- importantes estudos de 
Aranzadi: El yugo vasoo-mtarria, San Sehastian 1905; e umas páginas na 
Etnografia (obra do mesmo autor publicada de colaboração cora Hoyos Sainz), 
1917, pp. 39-55.—Tendo eu estado, em Astorga e Lião de Hespanha em 1922, 
vi que os bois puxam aí os carros jungidos por jugos (yugos) que pousara em 
molbelbas (mollidas), 
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Fig. 4: canga de Bucelas; está ornada com figuras do sino - 
saimão dobrado: cf. o meu citado livro., pp. 111 e 119. 

Fig. 5: jugo de Lisboa; tem também repetida a figura do sino- 
saimão dobrado. 

Fig. 6: canga da Barrosinlia (Alcácer do Sal); tom um mono» 
grama duas vezes, que significa J{oaquim) A(ntunes) E(eis ) 
dono antigo da casa a que pertenceu o jugo. 

Fig. 7: canga de Montemor-o-Velho, com uma figura que o povo 
chama simplesmente sino-saimâo, mas que ó o dobrado: «para não 
vir mal aos bois d. 

Fig. 8: cangalho de Quèluz, que serve para um só boi: desenho 
de Francisco Valença (1922). 

No Porto fazem diferença entre canga e jugo, conformo o que 
escrevi no Estudo EtbiograpHco. Noutras terras, umas vezes dizem 
canga, outras jugo, sem diferença essencial nos objectos. Em Cami¬ 
nha ouvi chamar cangão à canga, e canga ao jugo alto de «varan¬ 
das» (cfr. figs. 1 e 2). Quer os jugos, quer as cangas, ou cangues, 
de que aqui falo, assentam imediatamente no pescoço dos bois, sem 
intermédio de molMha, que porém se usa em muitas terras. Yid. nas 
figs. 9 a 11, extraídas de bilhetes postais,, a maneira como os bois 
andam jungidos nos arredores do Porto, onde .eles são do ordinário 
guiados por crianças de um ou do outro sexo. 

Como comparação publico a seguir cinco jugos da Graliza (xugos), 
figs. 12 a 16: a fig. 12 assenta em um desenho que mo enviou 
o meu amigo D. Federieo Macineira y Pardo, etnografo 
galego bem conhecido; as quatro restantes assentam em desenhos 
de Sanvedra Machado, feitos por esboços que eu proprio lá 
tomei 1 . 

* 

Quando num povo observamos factos ou objectos etnográficos 
iguais ou semelhantes aos de outro povo, nem sempre a semelhança 
ou a igualdade resultam de relaçQes geneticas ou históricas; elas 
ás vezes são apenas fortuitas, devidas a coincidência nas circuns¬ 
tancias geradoras: diz-se então que ha convergência. 

1 Em 1887 fez uma referencia aos jugos o cangas o S. or Joaquim de Yas- 
concellòs no n.» xxvm do urna serie de artigos sobre «industrias portuguesas», 
publicada no Comercio do Porto (vid. 11 de Setembro de 1887,), o em 1916 
publicou o S. or E. Frankowski eín Lisboa um folheto, que me enviou, com o titulo 
de «As cangas e jugos portugueses» (separata da Terra Portuguesa), onde 
naturalmente, após tantos anos, vai mais além do que eu fura em 1881. 
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Ateutando no paralelismo que existe entre os objectos escandi- 
navicos, de Upland (Suécia), representados, segundo fotografias, nas 
figs. 17 a 24, e os jugos e cangas do Baixo-Minlio (figs. 1 e 2) o Beira 
Ocidental (vid. o meu citado opusculo), seriamos levados.no primeiro 
momento a considerar esse paralelismo como mera convergência; 
; talvez haja porém aí mais alguma cousa do que convergência. 

Os objectos escandinavicos são de madeira, como os jugos e can¬ 
gas: só diferem no emprêgo, visto que, embora destinados a faze» 
l rom parte de arreios de animais do tracção, servem (ou serviam, 

' pois já não se usam) para o dorso de cavalos e não para o pescoço 

de bois. São uma especic de cangalhos a que se prendiam os varais 
! do uma carroça, quando tinha de ser puxada poi; um só animal, 

í Vi muitos d’estes objectos no «Museu do Norte» (Nordiska 

j , Jímeet) do Estocolmo, em 1921, e de lâ são as fotografias que aqui 

I publico, as quais me foram amavelmente oferecidas pelo ilustre 

etnografo sueco D. or Nils Litberg, Conservador d’aquele Museu. 
;. As semelhanças dos cangalhos de Estocolmo (ou bowsadãles , como 

se lhes chama no Guídc to the collections of the Northern Museum 
Stockholm , de S. Ambrosoli, 1912, p. 30), sobretudo dos que têm 
• . neste artigo os n. 08 17 a 21, com os jugos minhotos, é palpitante: 

até tím alguns so esculpiram estrelas de sois raios, como no Minho; 
os vasados do corpo superior dos cangalhos n.° 17 a 19 lembram 

■ também os dos jugos. 

Em museus do llelsingfors (Finlandia) e de Egor (Txeco-Slo- 
vaquia) vi objectos semelhantes. De objectos da Finlandia nos 
dá muitos dosonhos a notável obra de Sirelius, intitulada Suornen 
Immnomai&ta Jcultmiria («Civilização do povo finico»), tomo i, 
pp. 401-404. 

Da fig. 25, tirada do uma fotografia de um quadro do mencionado 
Museu do Estocolmo, quo me foi enviado pelo S. or D. 01 ' N. Aberg, 
Professor da Universidade de Upsala, vê-se taníbom como é que se 
usavam os low-saddles. 

[ Em Lisboa os varais das carroças puxadas por muares ligam-se 

aos mangotes do arreio que vai sôbre o dorso do animal: e ha alem 
d’isso tirantes de coiro, de borracha, de corda ou de ferro (corren¬ 
tes) que prendem a carroça á colhem ou coalheira enchumaçada 
[. do pescoço, para o animal poder puxar. A palavra colheira veio-nos 

\ de Hespanha ( collera ), com outras palavras conexas: cavalhariça (que 

usamos a par de cavalariça), e cavalheiro (fôrma paralela a cavaleiro). 
A parte do arreio escandinavico (fig. 25) correspondente á colheiru 

■ , ' portuguesa é porém de madeira, como o bow-saddle. 
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Aventei acima que a semelhança que existe dos jugos e cangas 
do Baixo Minho, e Beira Ocidental, com os eseandinavicos não seria 
simples lenomeno de convergência. Efectivamente, nos séculos ix a xi, 
estiveram naquelas regiões povos da Escandinavia, etc., isto é, pira- 
tas' normandos, ou como eles a si proprios se chamavam, Wildnger 1 . 
Ora, supondo eu que talvez nílo fosse absurdo atribuir á arte dos 
Wikinger essa curiosa ornamentação dos bow-saâdles, consultei um 
bom conhecedor do assunto, o S. or D, 01 ’ N. iberg, a quem já acima 
me referi, e êle me disso: «LArigine de lArnementation des boio- 
■saddles est une question tròs dificile i\ résoudre. La plupart des 
saddles appartient au 17-18 siòcles; mais cAst bien súr qu’ils 
signifient un développement qui remonte au moyen ãge (etc.)». 
Oom esta remota data concorda o que se lê no citado Ouiâe, 
p. 29. «A collection of carved and painted harness saddles: among 
these is the oldest .; from 1638. It is decoratod with the ornemonts 
characteristie of the East of Upland, wliicli has many ancient features. 
As is woll known, Upland h(is a great number of runic stones, 
wkich are beautifully adorned. It seems as if in some parts of the 
province the traditional decoration, which is now nearly 1000 
years old, has not yet been given up». 

Poderemos assim talvez admitir que a ornamentação dos arreios 
dos cavalos dos Normandos ou Wikinger passou para os jugos e can¬ 
gas medievais dos bois do Baixo Minho e Beira, aí conservada até 
hoje. 

J. L. deV. 


OBSERVAÇÃO FINAL 

A figura emblemática que embeleza o frontispício dAste número 
do Boletim foi feita pelo inspirado artista S.° r S aavedra Machado, 
antigo Desenhador do Museu Etnológico. 


1 Vid. o imu opnsenlo Origem do povo português, Lisboa 1923, pp, 5-6. 




Fig.S-Jugo de Ponta da Lima 



Flg.4-0anga da Buoelas 




ESTAMPA YII 



Kg. 5—Jugo cie Lisboa 




’ig, 7-0anga de Montemór-o-Vellio 



Fig. 8— Cangalho de Quèluü 



Fig. 9-Arredores do Porto 
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